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Revista da politica externa 


ge pacata sajmaria na tia a 
ropeu, devida as facilimas de explicar. Na 
est anha o rei das provincias do Norte, à 
rainha passa a estação calmosa com seus filhos 
no Escorial; a córte está, por assim dizer, tripar- 
tida, uma parte junto do rei, outra. junto da rai- 
nha e outra finalmente junto do terceiro persona- 
gem do Estado... o presidente do gabinete: nos 
circulos politicos fazem-se e desfazem-se candida- 
turas para as proximas eleições legislativas. Em 
França cahiu a politican'um verdadeiro marasmo 
com a separação dos membros da assembleia na- 
cional e a ausencia do snr,.Thiers do centro da 
vida politica franceza—Versalhes—: apenas a im- 
prensa, pará dar signães de vida, faz polemica 
partidaria, pró € contra a republica, mas isto co- 
mo quem sente necessidade, tanto por si como 
pelos seus leitores, de matar (empo. Na Belgica, 
onde ha pôtco se RRREa da eições legislativas, 
cessou a animação politica, que só poderá repro- 
duzir-se mais tarde quando as camaras tornarem 
a funccionar. A Suissa, depois do plebiscito que 
rejeitou a reforma da constituição federal, tornou 
a cahir na abadia vida que ha muitos. àn- 
nos goza regaladamente, e apenas n'uma das suas 
mais importantes povoações—Genebra—se está 
liquidando, mas muito em: segredo, no seio do 
tribunal arbitral, as contas que de ha muito tra- 
zem pendentes, os Estados-Unidos e a Inglaterra. 
Na Allemanha tudo, são preparativos para as 
manobras militares do outomno, .&, pura, receber 
condignamente em Berlim a proxima e simultanea 
visita dos imperadores da Austria e da Russia, So-. 
bre este congresso imperial a imprensa continúa 
a ser uma mina inexgotavel de commentarios mais 
ou menos plausiveis. Dinamarca, Suecia e Norue- 
ga continuam a sua vida regrada desde muito. 
a Greciá apenas se sabe que o ministerio ac 
de completar-se pela. entrada de Spiliotakis para 
a pasta dos estrangeiros e de Demetrio Maurocor- 
dato para a da instrucção publica. Na Turquia fa- 
zem-se as zumbaias do costume ao novo gran-vi- 
zir, commenta-se a quéda da influencia moscovi- 
ta nos conselhos do imperador dos ottomanos e a 
exaltação da politica occidental, “e completa-se o 
novo ministerio com à entrada de Djemil-Pachá, 
que era embaixador da Turquia em Pariz e foi 
substituido n'este posto por Server-Pachá, Resta- 
va, para, compensar esta quasi pasmaceira em que 
está o continente, recorrer ás ilhas britannicas, 
mas eis que acaba de fechar-sé o parlamento e en- 
tra alli a política tambem-em férias. Elfectivamen- 
te as camaras britannicas, que funccionavam des- 
de 6 de fevereiro ultimo, foram encerradas no dia 
10 do corrente pelo lord chanceller, que foi en- 
carregado pela rainha Victoria de dirigir «aos mi- 
lords e sen 
mo. Terminaremos esta secção transcrevendo o 
discqirdo halo pelo lord chancheller. DE do 
SIM... “o clsias ereto sa via 1 bad + ME 
--Milords e senhores. — Chegou: q: momento em 
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ue o ministerio acaba | eg 


nhores» O speech do costume. As camã-'p 
ras tornarão a'abrir-se em 25 de outubro proxi-| ” 


: da legislatura da colonia do Cabo, o qual tende ao 


estabelecimento n'esta colonia do que se designa 
Raro em geral como um governo = 
Bavel. . 104 | 

| Senhores da camara dos communs.—A 
vos as grandes sommas que votastes para fazer face 
ás as do serviço publico. co nina 

; Milords e senhores. — Ainda que as necessida- 
dese a attenção do paiz parecem deixar muito 
áquem todos os esforços do parlamento para o me- 
lhoramento legislativo, vejo com satisfação as prin- 
O is addições que fizestes este anno ás nossas 

eis. mada den 4 3 

| O acto relativo às violencias contra Os indige- 
nas nas ilhas do Oceano Pacifico faz honra ás nos- 
sas tendencias humanitarias. O acto que localisa o 
exercito, fortificando ao mesmo tempo o systema de 
defeza do paiz, contribuirá essencialmente para a 
realisação das importantes reformas. approvadas 
pelo parlamento. O acto estabelecendo o escrutínio 
secreto ajudará a assegurar ao mesmo tempo q in- 
dependencia do eleitor, e a tranquillidade e a pure- 
za das eleições dos membros do parlamento. 

' Ainda que não vos foi possivel, durante à actual 
sessão, votar a lei dirigida contra as práticas de 
corrupção na escolha dos membros do parlamento, 
vejo com prazor que esta questão, pelo que toca ás 
eleições municipaes, attrahiu a vossa attenção, e 
que me apresentastes uma lei que é de natureza a 
pôr obstaculo aos abusos existentes e que institue 
um tribunal encarregado de estatuir sobre a valida- 
de d'estas eleições. 

| Pelo aecto-sobre a educação na Escossia pro- 
vestes à extensão ulterior.e á maior eficacia do en- 
sigo da mocidade d'aquelle paiz, segundo as con- 
vigções conscienciosas e. profundamente enraizadas 
do povo, e os principios da liberdade religiosa. 

EE acto estabelecendo na Irlanda uma junta de 
governo local, acto modelado pelo estatuto inglez de 
1871, fornece os elementos de execução de um gran- 
de numero de leis uteis e promette desenvolver n'es- 
ta parte do Reino-Unido os solidos beneficios das 
instituições locaes populares. .. u 
— O actosobre a saude publica, posto que não 
contenha todas as disposições desejadas, é, ainda 
assim, importante, porque cria nuthoridades locaes 
cazes e bem organisadas para executar rigorora- 
mente as leis sanitarias actuaes, e para facilitar o 
cumprimento do que ainda resta a fazer pelo que 
toca aos regulamentos legislativos sobre a materia. 

O acto que regulou a guarda e a: administra- 

ção de consideraveis fundos retidos pelo tribunal da 
chancellaria livrou numerosas classes,que pleiteiam 
perante este tribunal, dos riscos e inconvenientes a 
que teem estado expostas mais ou menos até hoje; 
esge neto tenderá tambem a consolidar as nossas fi- 
nanças. dá | 18 OxcHiro 
| Felicito-me tambem por terdes, pelos actos. so- 
bre a exploração das minas, dado novas garan- 
tias 4 segurança e À vantagem de que gozam mui- 
tos dos meus subditos que se consagram & este gran- 
deramoda industria. a ti e. 

1 As disposições contidas na medida tendente ao 
regulamento do systema das licenças constituem um 
sensivel melhoramento da lei existente, e confio que 
as diversas prescripções policiaes que ellas compre- 


'hendem contribuirão para a manutenção da ordem 


pu lica. - so cm o ani ço sal SS + g 
Posso fallar em termos favoraveis da pEnquil- 

e e da prosperidade crescente da Trlanda. 

a receitas publicas estão n'uma - situação flo- 
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“+ Felicitando-vos cordealmente pela actividade 
do commercio e da industria, espero que tereis sem- 


gradeço- | p 
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nação—A's primeiras horas da manhã appareceu 
no mar alto a fragata «Victoria», que conduzia 8. 
Fui comprimental.o acompanhado de uma com- 
da deputação provincial'e de diversos ex-de- 
os ás-côrtes. S. Mrdesembarcou ás 10 horas 
no meio das acclamações espontaneas do povo en- 
thusiasmado, que invadia o dique de Liquerique, e 
dirigiu-se a pé para a casa consistorial, onde reçe- 
beu todas as corporações civis e militares, bem co- 
mo um grande numero de particulares, entre os 
quaes o snr, Alvar Gonzalez. N'este momento dia- 
póe-se q visitar a igreja, o instituto e a fabrica de 

tabacos. Reina uma animação indescriptivel. 
; Segundo referem alguns períodicos, no Ferrol 
e na Corunha tambem se fazem grandes prepa- 
ER para a recepção do rei n'aquellas locali- 

ades. 


“BRAZIL 


Pelo paquete inglez «Boyne», que no dia, 12 
entrou no Tejo, vindo dos portos do Brazil, rece- 
bemos jornaes da Bahia e de Pernambuco, alcan- 
çando os primeiros de 11 a 28 dejunho e os se- 
gundos de 1 a 30 do mez findo. Do que n'elles 
encontramos de mais interesse fizemos o seguinte 
resumo: ro A A 

Reuniu-se no dia 11 na Bahia a assembleia ge- 
ral ordinaria da Companhia de Seguros Maritimos 
Commercial, a qual, depois de approvar os. relato- 
rios da direcção e commissão fiscal relativos ao an- 
no findo em 28 de junho p. p., approvou tambem a 
proposta apresentada no mesmo relatorio, a fim de 
ser elevado o capital da. companhia a 1.200:0003 
réis, bem como para poder tomar maior risco sobre 
nayios e vapores do que até aqui tomava. Proce- 
deu-se em seguida á eleição dos individuos que teem 
de occupar os diversos cargos da companhia, & qual 
recahiu nos seguintes senheres:. 

- + Meza:- presidente, commendador Domingos 
Soares Pereira; vice-presidente, dr. Francisco José 
da, Rocha; secretarios, Joaquim Leite de Carvalho 
e eommendador Jonquim Rodrigues — Di- 
recção: Lino Porphirio da Silva, José da Cunha 
Merelim Junior e Fernando Pereira da Cunha; sup- 
plentes, José de Souza Leão, Joaquim Luiz Ferrei- 
ra Santos e Domingos Moreira Dias Bastos—Com- 
missão fiscal: Arnaldo Lopes da Silva Lima, Ma- 
noel Luiz de Carvalho e commendador Francisco T. 

ibeiro. 

“. Esta companhia principiou no mesmo dia & pa- 
gar o dividendo de 208000 por acção. 

“,—No dia 2, em sessão anniversaria, conferiu a 
Sociedade Libertadora 2 de Julho cartas de liber- 
dade a 16 escravos, das quaes 4 por seu Concurso. 
+ — Reuniu-se no dia 15 a assembleia geral do 
Banco Mercantil da Bahia. A actual direcção d'este 
estabelecimento foi authorisada, depois de algumas 
observações apresentadas pelo nr. barão de Perei- 
ra Marinho, a administrar os negocios do banco até 
o mez de janeiro proximo, epocha fizada nos estatu- 
tos para a eleição do mesmo estabelecimento. 

ge 4 Companhia do Queimado, da; Babia,.co- 
meçou no dia 20 a pagar o seu dividendo, na razão 
de 168000 réis por acção. E e DA 

| — Com otitulo Companhia Agentes a Embar- 


ques organisou-se n'aquella provincia uma compa- 
nhia, debaixo da direcção do snr. Ildefonso Lopes 
da Cunha, a qual tem por fim encarregar-se da re- 
cepção nos teapiches de volumes de mereadorias e 


transportal-os. a bordo das embarcações, contra- 


] 


por, as quaes so achavam montadas e hão-de ser | 


empregadas na elevação das aguas, para o deposito 
da rua de S. Pedro, brostiio à Ribéira. Este olho: 
ramento removeu o obstaculo que se oppunha ao 
comêço da illuminação a gaz, tambem a cargo da 
Companhia da Agua, Cerca de cincoenta e tantas 
casas e estabelecimentos particulares na cidade de 
Olinda tinham já a canalisação de gaz e agua para 
seu consumo, achando-se algumas canalisando e ou- 
tras tencionavam fazel-o apenas principiasse o sup- 
primento d'aquelles dous elementos. 

| — Desde 9 a 30 do mez ultimo falleceram em 
Pernambuco os seguintes subditos portuguezes : 

| Luiz Antonio da Silva Branco, 45 annos, casa- 
do—Joaquim da Silva, 28 a., e —José Manoel dos 
Santos Valença: 58 a., e —Praneisca Candida da 
Cruz, 80 a., v.— Francisco José de Campos, 56 a., c. 


| — Chegou no Maranhão o anr. Donald Crnlks- 
badk, engenheiro civil commissionado da empreza 
ingleza de telegraphos «The Thelegraph Constru- 
ctibn and Maintenance Company limited»,a fim de 
estudar os melhores pontos d'aquella costa para fn- 
zer passar 0 cabo submarino que ha-de ligar com a 
Europa, A linha, partindo de Lisboa e passando por 
algumas ilhas da Africa, irá a Pernambuco, e d'ahi 
se bifurcará para o sul até o Prata e para o Perú, 
que terá de ser unido ao telegrapho. das Antilhas. 
De Lisboa ha um cabo para Inglaterra, e d'esta fór- 
ma estará a linha brazileira não só unida à Europa 
e aos Estados-Unidos, mas tambem às republicas do 
Pacifico,pelotelegrapho transandino,que ha pouco foi 
inaugurado. O enr. Donald fez no dia 17 08 primei- 
ros estudos, acompanhando-o alguns praticos da re- 
forida costa, e no dia seguinte andou todoo dia pe- 
la bahia de S, Marcos a sondar os canaes e a esco- 
lher os lugares por onde deve passar o cabo subma- 
rino, examinando tambem alguus pontos em terra, 
Conta o snr. Crulkshadk que a provincia do Mara- 
nhão estará por todo o proximo anno em communi- 
cação telegraphica com o mundo. 

— Tinham chegado áquella provincia a caixa 
que havia de ser embutida na pedra fundamental 
do monumento levantado à memoria de Gonçalves 
Dias, e o martello e a colhér que deviam servir na 
ceremonia d'essa pedra, no dia 10 de agosto. 

— Chegou no dia 30 de maio a Porto Alegre 
S. A. o principe D. Filippe, que estava servindo no 
3,º regimento de cavalleria ligeira do imperio. 

— () presidente da provincia de Santa Cathari- 
na tinha sido authorigado pela assembleia legislati- 
va para a compra, por conta da mesma provincia, 
de acções, no valor de 200:0003000 réis, da compa- 
nhia que organisar o engenheiro Sebastião Rodri- 
gues Braga para a construcção da estrada de ferro 
entre Santa Catharina e o Rio Grande do Sul. No 
dia 18 do mesmo mez tinha sido assentada na capi- 
tal, com as solemnidades do estylo, a pedra funda- 
mental de um nevo hospital militar. 

— Na provincia de S. Paulo os enrs. barão de 
Araraquara e José Vergueiro apresentaram à pre- 
sidencia uma proposta para o prolongamento da li- 
nha ferrea de Campinas ao Rio Claro, passando pe- 
la Limeira. ) 

— — Já devem ter começado os trabalhos para a 
construcção de uma linha ferrea de systema econo- 
mico entre as cidades de Pelotas e Rio (Grande, a 
qual terá por appendice o estabelecimento de bonds 
urbanos nos arrabaldes de Pelotas. 

—No dia 13 de junho verificou-se a inaugura- 
ção dos trabalhos da estrada de ferro Sorocabana. 

- —Estão terminados os estudos preliminares 
para o prolongamento da 4.º secção da estrada de 
ferro de D. Pedro IT 4 cidade de Guaratinguetá. 
| —A epidemia que flagella a comarca de Ca- 


— Foi gravemente ferido com uma faca no dia 
16 de junho, por um italiano, no Rio Grande do 
Sul, o subdito portuguez Antonio, pedreiro. 

— Falleceu no dia 14 o subdito portuguez Cle- 
mente da Costa Monteiro, residente em Itaguaçava. 

— Foi acommettido repentinamente de um ne- 
cesso de loucura no dia 8, em Campos, o sur. Ber- 
nardo Correia Lopes, portuguez e mascate, mora- 
dor na rua Beira-Rio. Estava elle a rasgar a pro- 
pria roupa e a aggredir as pessoas que passavam, 
quando compareceu o inspector do respectivo quar- 
teirão, com algumas praças, a fim de o conduzir 4 
presença do snr. delegado de policin. O infeliz resis- 
tiu quanto póde e por fim enhiu sem sentidos, sendo 
levado n'esse estado para o. hospital da Misericor- 
dia, onde lhe foram prestados os necessarios soccor; 
ros, e em seguida mettido em camisa de forças, em 
consequencia de ter cahido em novo furor. Foi-lhe 
encontrada a quantia de 3228000 réis. 


O vapor inglez «Jerome», entrado no mesmo 
dia no Tejo, procedente do Pará e Ceará, trouxe- 
nos d'aquella provincia jornaes que alcançam até 
26 de junho. Em seguida publicamos -o resumo 
das noticias mais importantes que n'elles achamos: 


' No dia 1 principiou a funccionar no Pará a 
«Amazon Steam Navigation Company Limited», en- 
corporada em Londres para a navegação, colonisa- 
ção e commercio do Amazonas e seus afluentes. Es- 
ta companhia succedo à Companhia de Navegação 
e Commercio do Amazonas, a qual, authorisada por 
decreto imperial, lhe transferiu todos os seus privi- 
legios, direitos, isenções e compromissos. Na admi- 
nistração da gerencia do Pará continúa o snr. com- 
mendador Manoel Antonio Pimenta Bueno, que re- 
cebeu da directoria da companhia em Londres am- 
plos poderes para represental-a n'aquella provincia. 

—No dia 15 reuniu-se a assembleia geral do 
Banco Commercial do . Pará, sob a presidencia do 
sor. dr. Augusto Thomaz Pinto, Estiveram presen- 
tes 34 accionistas, representando 2:573 acções. 
Aberta a sessão, o presidente do banco, o sur. Fran- 
cisco Gaudencio da Costa, leu o relatorio da dire- 
ctoria, que foi approvado, assim como o parecer da 
commissão de exame de contas. 

—No dia 14 apresentou-se na praça da mesma 
provincia o programma para uma empreza telegra- 
phica, denominada Platino-Brazileira; sendo logo 
tomadas todas as acções. Esta empreza vai adqui- 
rir e realisar as concessões de linhas telegraphicas 
feitas pelos governos das republicas Oriental e Ar- 
gentina aos snrs. Lamas & (U.*, bem como a conces- 
são da linha submarina do Rio de Janeiro a Mon- 
tevideu, feita pelo governo imperial aos referidos 
senhores. Tambem entra no seu prospecto contra- 
ctar com os governos geral e provinciaes do Brazil 
a ligação das linhas orientges com as da provincia 
do Rio Grande e do resto do imperio, assim como a 
construcção e custeio das linhas geraes e provin- 
ciaes que esses governos resolvam confiar á em- 
preza, à frente da qual se acham nomes respeita- 
veis do commercio e do fôro. Os seus directores são 
os snrs. Herman Haupt, A. Klingelhofer e H. Wol- 
gemuth (gerente da casa Pecher), e o advogado é o 
sur. conselheiro F,. Octaviano. Serve-lhe de ban- 


d'esta cidade, em louvor da Assumpção da Santis 
sima Virgem. Eis os nomes das pessoas por quem 
fizemos a distribuição, as quaes, por nosso inter- 
medio, agradecem ao generoso anônymo a esmola 
com que foram soccorridas : 

Anna de Souza, tysica, e seu pai, entravado, 
rua Chã 87, nas trazeiras do 1.º andar—18000 réis. 

Francisco Teixeira, cego e entrevado, rua do 
Bomjardim 750, ilha do João de Araujo—1 5000. 

José Caetano dos Santos, inválido, e uma pe- 
quena de 12 annos, tysica, rua da Alegria 576, ilha 
do sur. Raymundo—1 000, . 

Marianna Carolina de Menezes e uma sua ir- 
mã, doentes, escadas do Monte dos Judeus 1, em 
Miragaya-—1 8000. | 

Maria do Sacramento, doente do peito, praça 
da Alegria 56, ilha do Pereira—1 5000. 

Camara municipal. —Sessão de 16 de 
agosto. Presidencia do snr. Francisco Pinto Bes- 
sa; presentes os snrs. vereadores Antonio Cacta- 
no, Nascimento Leão, Ribeiro Moreira, José Duar- 
to, Augusto Moreira, Gomes Sá, Pedro Maria, 
Ferreira dos Santos, Manoel Justino e Oliveira 
Gama. Abriu-se a sessão á 1 hora q um quarto; 
lida e approvada a acta da sessão antecedente, 
deu-se conta da seguinte correspondencia : 


|. Um officio do snr. chefe do departamento ma- 
ritimo do norte, informando que dera parte para o 
ministerio da marinha de achar-se bastante deterio- 
rada a casa onde está estabelecida a repartição do 
mesmo departamento, sendo isso motivado em gran- 
de parte pelo aterro que se fez junto á referida ca- 
sa para nivelar a rua da Nova Alfandega, e que 
competindo por isso á camara fazer as obras de 
reparo indispensaveis, o snr. ministro da marinha 
ordeníra que ao snr. director das obras publicas 
d'este districto se incumbisse o entender-se com a 
corporação municipal para a realisação d'essas 
obras, pedindo portanto o snr. chefe do departa- 
mento que esta ultima nomeie um dos seus enge- 
nheiros para accordar com o snr. director das obras 
publicas sobre o assumpto. Resolveu-se encarregar 
o sur. engenheiro Gustavo de se entender com o 
sur. director das obras publicas. 

Outro do snr. commissario geral de policia, pon- 
derando que em consequencia dos conflictos que se 
teem dado no caminho de ferro americano por oc- 
casião da grande afiluencia de passageiros, era con- 
veniente que a camara adoptasse quaesquer provi- 
dencias a fim de se regularisar um serviço policial, 
por meio do qual se terminasse com esses inconve- 
nientes que se teem dado. Sobre o assumpto falla- 
ram og snrs. Pedro Maria, Manoel Justino, Augus- 
to Moreira e Gomes Sá, manifestando estes dous ul- 
timos senhores que o unico meio que havia para se 
evitarem esses conflictos era o estabelecer a venda- 
gem de bilhetes para as carrosgens. O gnr. presi- 

ente ponderou que a unica cousa que estava nas 
attribuições da camara era mandar lotar os car- 
ros, conforme dispõe o respectivo regulamento, im- 
pondo multas à einpreza quando os carros levassem 
maior numero de pessoas que o designado, e que 
quanto aos outros inconvenientes que se davam, á 
empreza competia remedial-os, pedindo o auxilio 
da policia quando necessitasso d'elle. Resolveu-se 
ordenar ao sor. chefe da policia municipal que pro- 
dt À lotação das earroagens do caminho ameri- 
cano. 

Outro do reverendo parocho de Odemira pe- 
dindo que a camara concorra com exemplares de 
slgumas obras que possua para o estabelecimento 
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dos-Unidos, por causa da apresentação ; panos abundantes misericordias do Todo - Podeloso 6 nos a ira. cu eo Ea si “no edificio do [das que, FOUR inn oba Gude, oa macae Min Bl eos Pás Sobral Tide E E ai AL. * Outro do sur. inspector da iluminação, parti- 
> - Ta . . . be : ; 4 . e , a dei a Odd é : q pa 1a mui 8 ci es e pontos « z a2ti ! 4 1 pm “ s 
mações americana perdas indirectas, foi reso meus rogos para a continuação d'ellas. abinete Portuguez de Leitura uma reunião'de al Latido tuna ronda a meida Irmão É Ca Entro outros legados, deixou | rh ando que durante a semana finda não se deram 


vida por uma declaração espontanea. dos arbitros 
inteiramente conforme com: as ideius expressas por 
mim na abertura da sessão, su o so 
Em conformidadecom as vossas decisões toma- 
das em nome do Reino-Unido,'o parlamento do: Ca- 
nadá adoptou as leis necessarias para dar cumpri- 
mento ao tractado na; Dominion, Todos os arranjos 
cotipuladona este acto estão em via de execução e 
penso que as-questões que foram tractadas já não 
offerecem obstaculo a um accordo perfeito entre 
duas nações irmãs. cs ss ss pos 
-Depois,do, discurso que vos dirigi: na abertar 
da sessão, recebi do governo francez n nota aflicial 
de denuncia do tractado de commercio de 1860. 'To- 
davia o governo francez exprimiu.o desejo, de, que 


tda 


“ 


t+ Á. 


a di E (e ee a 
— VIAGEM DO REI AMADEU 
“A «Gazeta», de Madrid, publica os seguintes 
elegramma relativamente á viagem do rei Ama- 


Cla cl ra aA | 
“». Bilbao 10—0 governador ao sor. ministro da 
governação—A's 3 horas da tarde de hoje os tiros 
da artilbéria das baterias situadas nos diques, o re- 
pique geral dos sinos, e os repetidos é prolongados 
vivas do povo, que occupava as ruas adjacentes á 
da régia morada, indicavam que S. M. sabia d'esta 
para em ua como estava annunciado, na fraga- 
ta « Victoria» ,que seachava fundeada à vista do por- 


guns negociantes e empregados do commercio d'a- 
quella praça, a fim de conetituirem uma sociedade 
qenemimada União Commercial Beneficente, tenden- 
tea proteger todos 9a individuos que se dedicam á 
vida commercial, sem distincção de nacionalidades, 
religião, etc. N'esta reunião elegeu-se a direcção 
provisoria, que ficou composta dos seguintes se- 
nhores : d cobáda. dadhros 
- + Franeisco Antonio Pereira, presidente; Fran- 
cisco Manoel da Silva, vice-presidente; José Gon 
alves de Medeiros Junior, 1.º secretario; Pantaleã 
orge da Fonseca Bastos, .2.º dito; João Capistrano 
de Oliveira, thesoureiro. À commissão encarregada 
de organisar os estatutos ficou composta dos. gnrg. 
Manoel Moreira de Souza, Severino Duarte, Manoel 


—(O) major Caetano Martins dos Santos, fulle- 
cido na villa de Acsracú e que contava 93 annos 
de idade, deixou uma prole numerosa, composta de 
6 filhos, 48 netos e 24 de dr 

—2() imperio do Brazil tem. 279 batalhões, 44 
secções de batalhão, 15 companhias de avulsos e 
uma secção de companhia de guardas naciondes. À 
reserva consiste em 79 batalhões, 144 secções de 
batalhão, 97 companhias avulsas e 57 secções de 
companhias avulsas. À totalidade é de 274 com- 
mandos superiores, 27:715 soldados de cavalleria, 
5:938 de artilheria, 260:467 de infanteria e 68:790 
de reserva, formando 362:910 homens. 


—A variola continuava a fazer muitas vieti- 


8:0003000"réis a uma sobrinha residente em Portu- 
gal e 5005000 à Sociedade Portugueza Beneficente. 

—No dia 20 do mez ultimo, ás 10 horas da nou- 
to, morreu afogado proximo á ponte do Porto do 
Sal, onde fôra banhar-se, um menor portuguez, de 
nome Felizardo, filho de Francisco Alves da Costa, 
de Oliveira de Azemeis, o qual havia chegado áquel- 
la cidade no dia 2 na barca «Amazona» € era cai- 
xeiro em uma easa de pasto da rua do Espirito 
Santo. 

—'Tinham fallecido n'aquella provincia os ge- 
guintes subditos portuguezes: 

Firmino: Antonio Pereira, 25 annos, solteiro — 


José Bernardino de Souza, 26-a.,: casado — Albino é 


fultas na iluminação publica da cidade. O gnr; vi- 
ce-inspoctor da illuminaçãona Foz participou igual- 
mente que não se tinham dado alli tambem faltas 
na iluminação publica, tendo estado a mesma re- 
gular durante a semana finda. 

Leu-se a petição do recurso interposto para o 
conselho de districto. por diversos vendedores de 
sardinha contra a decisão da camara que desatten- 
deu o pedido dos mesmos negociantes relativamen- 
te à cobrança do imposto de 200 réis em cada carro 
de sardinha, isto para a camara informar o que se 
lhe offerecer sobre 0 ussumpto. O ur. presidente 
disse que a camara está legalmente authorisada a 
cobrar esse imposto logo que se prove que o genero 
é para consumo da cidade, sendo por isso de opi- 


R ão : e E 5) a - ; - "Epa Henriques Pereira, 19 a., 8. —Marcos F. S. Fraga-|.. : 
tenham lugar negociações ulteriores, Em toda alto. Eftectivamente S. M., acompanhado dos minis-| Alves Guerra Junior e José Antonio de Sá Leitão. | mas em Santa Catharina, principalmente entre as | ChNG — Pe ot E B4- | niio que a camara conficme a decisão que já to- 
correspondencia a es Lam ito ret Polafta pelo vi-|tros de Estado e da marinha, do general em chefe] | — A companhia de seguros maritimos Phenix ertançaa | Ss R ES S7 N Ce pnomio, LMADEO Pereira Serzedello, | mom, áaim se resolveu. papel hs 
vo desejo de Asse dr 0 exame dndfaiti preten- | do exercito em operações, das corporações popula- | Pernambucana, estabelecida na praça da provincia — O inverno tem sido assaz rigoroso em mui-| 1! 2: 8.— Antonio da Fonseca Castro, 32 a., — esolveu-se mandar annunciar a arrematação 

u 


ções dos meus- subditos, pelo sentimento amigavel 
que pr tanto tempo uniu 08 dous paises," 8 pela 
convicção E ig a pa cada um d'elles vantagens 


res e das pessoas de serviço da casa real, entrou em 
um dos vapores da ria, é escoltado por grande ma- 
mero de pequenos vapores o botes empavezados, é 


de Pernambuco ha pouco mais de dous annos e 
meio, e eujo capital renlisado é de 20 p, e; do nomis 
nal, estava distribuindo nos seus accionistas o se- 


tos pontos do Brasil, causando innumeraveis pre- 
juízos, Nas Alngôns desenvolveu-so no dia 7 do 
mez fiudo grande borrasca, acompanhada de fortes 


José Francisco Pereira, 20 a., s.— José Dias Baptis- 
ta, 20 a., 8. José Fernandes da Sitya Forreira, 929 
a, 8:—Prancisco Henriques, 25 n., s.— Antonio Pe- 
reira Amarante, 44 a., s.— João Rosa, 22 a., É — 


dos alugueres das seguintes propriedades pertencen- 
tes no município: armazens de abobada do Perroi. 
ro da Alfandega; salão de S. Sebastião; barracas 


moraes e. aes em manter as suas livres rela- | completamente cheios de gente, dirigiu-se á fraga-| gundo dividendo de 12 p. c. por anno, na mesma | correntes de vento. Os navios surtos n'aquelle por- : : mg o Dai | De 119 e 120 do mercado do Anjo; barracão de mã- 
ções. e E, Eiisendo até ahi acom a bhados de todas as embar-| razão bela, ficando com uma reserva na ixa- | to garraram, é 9 «Invencivel», que se achaya car- Enio Ando A 57 pi Er si ama deira nos Guindaes; barracas no mercado do Bo- 
“Tive muita satisfação em concluir com o impe- | caç da dey Ti JOUveIA, “É hão; e o concerto do material da 


rador da Allemanha um tractado para a mutua ex- 
tada die i Sri o Rate) :p 
com as disposições do acto de decupo-me de 
levar ama aros cara similiantes “com ou- 
tras-potendias. shussis Pl O 

“O meu governo'tomou medidas «ue - teem por 


fim preparar os meios de combater pie eficazmen- 


“APo 


cações que tinham seguido a de S. M. Durante todo 
o trajecto não cessaram os vivas, as acclamações, o 
estrondear dos foguetes e outras manifestações de 
enthusiasmo com queera saudado S. M. na sua pas- 
sa gem, e especialmente no Desierto, Derio, Lejona, 
tugalete e Arenas estando completamente cheias 
ita bovo as praias d'estes dous ultimos pontos, A's 
6 horas a fragata «Victoria», levando a seu bordo 


portancia de a O réis, que equivale, proxi- 
mamente, á terça parte do seu capital realisado, de- 
pois de haver pago sinistros durante o anno na im- 
portancia de 16:3695735. | 

— Coneluidos os trabalhos da canalisação, sol- 
tou-se no dia 11 de junho a agua do rio Beberibe, a 
fim de abastecer a cidade de Olinda, que dista ape- 
nas 5 kilometros de Pernambuco, À a egon 


regado com 2:500 saccos de assucar e estava pres- 
tes a seguir viagem para a capital do imperio, que: 
brou as amarras € foi lançado á costa pelos vaga- 
lhões, ficando tatalmente perdido e salvando-se ape- 
nas alguns ssetos de assucar reduzidos a" mel. O 
prejuizo era avaliado, aproximadamente, em = 

a 


60:0008000. O vapor «Marquez de Caxias» 
Companhia Baliiana, tambem correu imminente ris- 


” 


a., 8.— Manoel Alves de Castro, 18 a., s.—Felizard 


" 1 a 


Alves da Costa, 15 a. homi 
NOTICIÁRIO 


Caridade. — Receberiios no dia 13 do'ano- 


| Companhia dos 
Incendios. É cujas PE 
Leram-se depois os seguintes requerimentos: 
Umdo reverendo cabido da Sé, como administrador 
dos bens da cadeira do chantre d'este bispado, pe- 
dindo o pagamento de alguns fóros impostos em pro- 
priedades de que à: camara fez acquisição. Mandou- 
se verificar. UNS. My 


te otrafico de pretos fia costa oriental de Africa. 1S.M., navegou para Gijon. ita ' | com toda a pressão ao deposito do Varadouro, sem | co. No Aracajú O temporal havia tambem feito bas-| Dymo 5, de Villa do Conde, a quantia de 85000 Outro do mesmo reverendo cabido pedindo para 
A ei-tne a dar a minha sancção à um acto Gijon 13-0 governador ao ministro da gover- se tornar necessario o soccorro das machinas a va- | tantes estragos: réis, para a distribuirmos no dia 15 por pobres — ig pagos diversos fóros pertencentes ao mes- 
cida ad etsh PRC AM” v sa pos 0 + et | Ê su. a Ds Pp TELA soul AY al , strmic 41 | as Mc q! : ve , es. dd a e “+ - ; ; ' , oa at; ; Bis - - A Due: " 
o «bumdtiuitaço q tosirúted apdos giditão 6 A DOS RE Ss q Pica ba | ” : eae And Toa Esc sd É tt ur Et 
) JIR AMENTO DE MACD ALEN À *— Que tolice acabo eu de proferir! Pobre An- porta. O juiz e o maire, trazendo no centro a au-| chaud ouviu tudo e n'um grito de desabafo ex-1 | —Ah! tia Simão, —exclamou Magdalena — | de meus filhos é incapaz de commetter um crime! 
po dl id ipi de selmo, Deus o tenha na sua santa gloria! thoridade . superior, designaram-lhe João Mi-| clamou: a Deus Nosso Senhor lhe perdôe o aleive! ' João levantou-se de subito, estendeu o braço 
Da o | —Mas como aconteceu isso?—perguntou Ma- | chaud. | — A ceusani-me? Mas eu sou um homem hon-|' Ao principio a infeliz esposa conservára-se | direito sobre a cabeça das creanças, e, erguendo 


POR: 
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ão 35 , To ro arte” sis 8904 ) amb =P 
“* TRADUCÇÃO DE G. DE SOUZA | - 
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- q o : 


| gdalena—Como se descobriu? | 
+ —BEis 0 caso—comecou a visinha, sentando- 


t 


se na cadeira de Joannita. — Parece que o ricaço 


(do tio Anselmo dera licença á criada Mathurina 


para ir a casa de uns parentes, que tem nas visi- 
nhanças, d'onde só voltou esta madrugada, A 
loja, que costuma abrir-se de manhã muito cedo, 
era já-tarde e permanecia fechada: a moça espe- 


a] 

—E' vocemecê o mestre João Michaud? —per- 
guntou-lhe severamenteo magistrado. 

"“-,Sobresaltado por uma vaga inquietação, o po- 
bre homem A pôde responder com um gesto 
afirmativo. O magistrado tomou das mãos do 
maire um objecto, e, collocando-o em frente, da 
vista de João Michaud, perguntou: 

" —(Conhece este compasso? 


- 


rado; não possô ser accusado sem provas! 
“Foi comi este mesmo instrumento que se 
commetteu o crime—interrompeu o magistrado. 
João Michaud, como se um precipício se lhe 
tivesse aberto diante dos olhos, recuou espavo- 
rido: acabava de presentir que toda a'sua ventu- 
ra estava acabada. Comtudo, recuperando a pre- 
sença de espirito, e com a sinceridade e firmeza 


com as creanças junto do marido, mas depois, por 
indicação do juiz s 
a aliastar-se um pouco, N'este meio tempo os 
magistrados conferenciaram: julgou-se necessaria 
uma busca e foi ordenada, Michaud sentiu revol- 
tar-se-lhe a dignidade e quiz oppor-se.. 
'——Se está innocente, para que receia à pu- 
blicidade ?—disse-lhe o, juiz da aldeia, o qual o 


tituto, O maire -convidou-a |. 


os olhos ao céu, disse com voz solemne; 
— Juro sobre estas existencias que me são tão 
Pta ue estou innocente. do crime que me im- 
putam TE dE isto ul 

— Acaso careciamos nós do teu juramento?— 
acudiu Magdalena n'um rasgo de paixão generosa 
e de verdadeira crença-—Porventura não conheço 
eu a tua indole desde creança? Não és tu o homem 


Uni édmpasso honroso | |rou um pouco, mas não ouviu bolir nada lá em] , 1 RA da convicção, explicou a causa da sua presença! tinha na melhor conta—-Tenho a certeza de que | honrado objecto do meu orgulho e do meu amor? 
dias goias : Se “+ eima. Bate e ninguem lhe responde; dá volta'pé- dt fa em casa de Anselmo, O que se passára alli até à | não se encontrará cousa alguma que aggrave a| | Immediatamente a esta expansão toda a fami- 
(Continuado do n.º 186) “ |lo quintal, e encontra abertas a grade do jardim ir sua sahida, tudo, emfim, o que o leitor já sabe.| sua situação. lia se reuniu n'um estreite e sentido abraço. Pe- 


Não voltava nenhuma pessoa das, que tinham 
ido, alé que por fim appareceu uma mulher enca- 
minhando-se para a casa de João Michaud. Era 
uma visinha-velha, chamada a Simão. 


— 0" tia Simão, —perguntou o pequeno—diz-| ', João ese 
| "acontecimentos da vespera, sentia-se mais impres- 


nos que ajuntamento de povo é aquelle? 


A-velha, apressando o passo, parou defronte |sioi 
da officina. Magdalena e Joannita estavam ancio-jdo, | Ouvido all 
ma resposta, 1 5, jtanto deu-se pressa em dirigir á visinha varias 

—Pois quê! Não sabem “nada?-—exclamou. a perguntas. Suspeitava-se quem fosse 0 assassino? 
velha — Pois, olhem. que no burgo anda túdo | Co 
n'uma dobadoura! Estanoute' houve alguem as-| po 1 à fer 4 A gg q 
pt “4 —Entrêos hombros, — respondeu a velha—e, 

segundo dizem, é cousa horrenda. Quanto á qua- 
lidade da arma, nada sei. E a Mathurina não era 
e se chegasse lá para o cadaver! Nestas 
|oecasiões compromette-se a gente de qualquer |uma suspeita em que lhe era impossivel acreditar |' 
modo! O que ella fez foi correr a casa do maire, 
que a levou d'alli ao juiz; trabalharam logo os 


sas pôr ouvirem a respost 


d - 


doloso q + 
La 


sassinado! 


— Quem foi?—perguntou, ancioso, 0 peque- 


nito. ' geosendeo 
—Anselmo!—respondeu a velha, 
João soltou um grito de surpreza.. 


enita. <Ã 
E ra essa! O malvado acertou-lhe à justa!, 


Ê ; 


nem. sempre é.0 melhor: nas desgraças dos ou-| court. A! 
m, é em nós | justiça, que 


tros, se dellas nos resulta algum | 


primeiramente que pensamos. João Michaud ex- 


clamou involuntariamente: “4 
—Ab! mas eu é que sou o herdeiro! 


“E morreu?-—pergantou nen a pe- 


despeito do proverbio, o primeiro impulso | que all 


e a porta da casa. Na maior inquietação, corre 
ao quarto do amo e encontra-o sobre o lagedo, 
nadando em sangue, frio como o marmore; em re- 
sumo, um cadaver! Eta ii qu 

+ João, Michaud, que. tinha bem presentes os 


sionado que qualquer dos outros ouvintes e mais 


to era ferida? 


tola 


que ninguem estava de ouvido attento; por- 


e arma fôra praticado o crime? Em que 


“João Michaud, vendo o seu compasso apresen- 
tado alli por aquellas mãos, ficou totalmente sur- 
prehendido. 

— Não póde negar que lhe pertence, visto ter 

o seu nome gravado—disse o magistrado. 

;— Sem duvida !—acudiu João Michaud —E' 0 
meu compasso honroso ! 

E, ao dizer isto, a entonação da voz transtor- 
nou-se-lhe, bem que elle estivesso longe de sup- 

ro fim a que visavam faes perguntas. Surgiu 
fora um sussurro d meio da multidão, contida a 
disjancih pelos gendarmes: cada qual se erguia 
nos bicos dos pés, cabeça alongada para a frente, 
ouvido á escuta e olhos esgazeados. Os tres ma- 
gistrados trocaram entre si um olhar, 

|— João, —acudiu o maire, na ideia de desviar 


— João, não te roubaram este compasso? 
— Não, senhor—respondeu lealmente o artis- 


arames do telegrapho elá vai já n'aquelle trem |ta. —Fui eu mesmo que o deixei hontem em casa 


menores... | 
procede a alguma prisão? 


A velha indicava-com o olhar e: os gestos a 


A casa do defunto está cheia de gente da 3 CON 
rguntam e indagam todos os pro-|sa?—acudiu vivamente o outro magistrado. 


lhem: lá vécm elles. Aposto quese| - —pPorque não hei-de confessar, se é essa a 
ME” , 


i passou à authoridade principal de Mire-| de Anselmo. 


O escrivão, quê expressamente mandára ir para 
alli uma meza, lavrou auto de tudo. Estabelece- 
ra-se tão profundo silencio, que, nos intervallos 
das respostas otivia-se correr a penna sobre o pa- 
el.-Na ausencia do juiz especial, que, poe im- 
possibilidade legitima, delegára no substituto, 
proseguiu este no processo preparatorio, esfor- 
cando-se na aceusação do indiciado. 
—Mas—digia a final João—eu não tinha ini- 
migade com b jneu parente nem lhe devia di- 
nheiro! Para que havia de matal-o? Que interesse 
tinha n'isso? fas 5 o 
Appareceu à resposta, sahida de uma bocca 
d'onde ningueti à esperava, a da velha Simão, a 
qual, acocorada à um canto da officina, assistira 
de perto ás menores circumstancias do inquerito. 
—Sur. juig;—disse ella, sahindo á frente — 
peço para fazer uma revelação. dr, 
— Blogo quê à isso foi authorisada começou 


n'esles termos : 
—Quando eu ha pouco dei a João Michaud a 


— Pois confessa que esteve hontem n'essa ca-| noticia, que de certo o não surprehendeu muito, 


verdade? | | 


—Já confessa, já confessa!—bradaram da rua 


— Justaménte,—acudiu a velha—visto que o | parte montanhosa da localidade. Ouviu-se o es-|algumas vozes. 


de que Anselmo estava bem morto, elle não pôde 
conter uma Eupaneo de alegria, exclamando: «Eu 
sou o herdeiro:» é 
Tendo-se por esta occasião aproximado alguns 
curiosos, transthittiram esta phrase de bocca em 
- med progressivamente de malevo- 


Uma a 

João apenas lhe respondeu com, um grito de 
afilictivo susto; acabava. de recordar-se.que exis- 
tiam alli as roupas, ensanguentadas de vespera po 
occasião de assentar 0 cofre em casa de Anselmo. 
Não tardou muito que. ellas fossem encontradas 
e apresentadas ao publico, Apesar das explicações 
dadas por Michaud, eram ellas, um indicio terri- 
vel. Bem dizia Bernabé que os invejosos só aguar- 
davam ensejo para exercerem a sua perversa des- 
forra. Na rua tudo eram manifestações de alegria 
e triumpho. Terminára o interrogatorio. O juiz 
substituto preencheu os dizeres n'um impresso 
que entregou ao sargento dos gendarmes e de- 
pois ausentou-se, seguido do juiz subalterno e do 
maire. Este, depois de trocadas algumas palavras 


em voz baixa, levou comsigo um dos gendarmes. | p 


Os outros permaneciam na rua, encarregados de 
manterem a ordem. Ficou só o sargento na 
ollicina. João Michaud sentára-se. n'um. banco, 
com os braços pendidos, a cabeça curvada, cons- 
ternado.e abatido. À esposa pôde, emfim, apro- 
ximar-se-lhe, beijou-o na fronte e cingiu-o nos 
braços. dona fl 
— João, querido João! Coragem! —exclama- 
va ella. | q e ra 

E os filhos, beijando as mãos ao pai, repetiam 
as mesmas phrases sabidas do coração. Elle, po- 
rém, surdo a todas estas. palavras. consoladoras, 


las faces crestadas e grizalho bigode. do sargento 
de gendarmes rolou uma lagrima, que elle furti- 


vamente euchugou comas costas da mão. Nomes- . 
mo momento ouviu-se o rodar de uma carroagem 


que se aproximava. O sargento, cedendo ao im- 
perio das suas obrigãç es, então em pe cam o 
enternecimento do coração, encaminhou-se par 
João, Michand e disse-lhe; o” o 0 o PA 

— E forçoso que nos ausentémos. 

O infeliz, soltando-se dos braços da familia e 
com o olhar desvairado, disse: dor. 

—Para onde tenho que ausentar-me ? Por que 
motivo hei-de acompanhal-o?. 


= 2. + * 


- + — Para dar entrada na prisão de Mireconrt—. 


respondeu o militar. — Aqui está o mandado de 
FISdO. . E ut 4 Tr, 
- — Para a cadeia !— exclamaram as creanças, 
lançando-se, desvairadas, nos braços do pai. 
“Este parecia anniquillado, descrente de todaa 
esperança. Só Magdalena permanecia corajosa: o 
interrogatorio predispozera-a para este desenace: 
a sua alilicção só se manifestaya na profunda pal- 


Jlidez do rosto. N'aquelles olhos negros não appa- 


recia uma unica lagrima, mas sim q scintillar si- 
nistro que indica a concepção do mais arrojado 

ensamento. Era ella uma d'essas mulheres que, 
onge de se acabrunharem com a desgraça, se tor- 
nam mais fortes com a aproximação della e con- 


ud 


falléciio não tinha mais parente algum. “| trepito da turba em movimento, Vinham á fren À estas seguiram-se outras, posto que pouco | bocca, adornah 


“E “gesim fallando, observava-o minuciosamen- | os magistrados e seguia-se-lhes o povo da aldeia, |intelligíveis, que diziam : los commentarios; não faltou mesmo quem profe-| insensivel a todas as carícias, exclamava com voz | centram todas as suas forças na ideia de lhe faze- 


+, asem | domo =) Ed EN - E ã ; : hem im popular; «Foste. buscar lã e! despedaçadora: : f: 
"haud não carecia de ser assim sonda-! cuja onda era'sustida pela força de gendarmes, À Assassino! E um assassino] -— |Fisse,,0, annextmm  poptitar, p aesendoo (UMA ge sm abs EEN PAC» 
do de prio da sua phrase egoista, e por isso fâmiliá Michaud agrupou-se á porta para ver pas-| Os gendarmes impozeram silêncio e os espe-| vieste tosquiado !» Seguir am-se risadas insul-|  — Eu assassino ! E acreditam que 0 seja? | | 
Noio ta E | sar o sequito. De repente parou tudo defronte da ! ctadores para logo se viram repellidos. João Mi- | tantes. — Nós nunca! —respondeu a mulher—O pai (Contimia.) 
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mo cabido e impostos em algumas propriedades que 
foram expropriadas para a abertura da rua da Nova 
Alfandega. Resolveu-se mandar pagar. | 

Outro do snr. Manoel Lourenço Ding, queixan- 
do-se de que em tonsequencia dos entulhos que teem 
sido lançados proximo de um muro que veda um | 
campo que o requerente possue em Campanhã, dá 
isso causa a facilitar a entrada para o referido cam-, 
po, o que prejudica o requerente, pedindo por isso 
que a camara mande remover d'alli os menciona-| 
dos entulhos. Foi a informar ao chefe dos zola- 
dores. 

Outro do snr. Antonio José Alves,pedindo para 
que lhe seja restituido o deposito que fez, visto ter 
concluido as obras em uma propriedade, e para as 
quaes fôra necessario fazer esse deposito. Leu-se a 
informação da junta de obras, a qual é de parecer 
que se restitua o deposito, ponderando comtudo que 
tendo-se concedido ao requerente o espaço de 10 
metros para deposito de materiaes, o requerente se | 

“apropriára de 27 metros, estando por isso incurso 
em um dos artigos do codigo de posturas. Resolveu- 
se entregar no requerente u quantia depositada, aba- | 
tendo-se-lhe não só a multa em que incorreu, mas 
tambem o aluguer do terreno que oecupou a mais. 

Outro do enr. Francisco Cardoso Valente, par- 
ticipando para os devidos effeitos que mudou a sua 
residencia da rua do Almada, d'esta cidade, para à 
freguezia de Espinho, concelho da Villa da Veira. 

Outro do snr. Antonio Tavares Basto, empre- 
zario do caminho de ferro americano, pedindo au-, 
thorigação para construir uma linha de resguardo! 
no sitio de Sobreiras, e para que lhe seja marcado 
o sitio por um dos architectos da camara. O sor. 
presidente informou que em consequencia do refe- 
rido snr. emprezario lhe ter pedido urgencia na re- 
solução d'este assumpto, elle presidente dera a li- 
cença pedida, mandando marcar o sitio por um dos 
engenheiros da camara, o que participava para co- 
nhecimento dos surs. vere ERR, A camara confir-| 
mou a decisão tomada pelo enr. presidente. 

- Outro de diversos proprietarios e moradores na | 

rua do Almada, pedindo que a camarg mande col- 
locar um ourinol na mesma rua, proximo da dos 
Lavadouros, para £e evitar por esse meio o foco de 
infecção que alli existe. O sor. Nuscimento Leão 
ponderou que o pedido dos requerentes era justo, 
resolvendo-se mandar collocar no local mencionado 
o ourinol pedidô pelos requerentes, 

Outro da sur.* condessa de Lnborim relativo a. 
uns fóros impostos nos predios n.º' 24 e 26 do largo 
de Santo Audré. Mandou-se verificar. 

Outro do snr. João Antonio de Almeida, subdi- 
to hespanhol, pedindo que se lhe tome o devido ter- 
mo de que deseja adoptar a nacionalidade portu- 
gueza, Naa 

Leu-se a informação da junta de obras relati- 
vamente ao requerimento apresentado em uma das 
sessões passadas pela snr.* D. Tecla Rosa de Jesus, 
no qual pedia para a camara lhe espaçur O praso 
para a demolição de um predio que a requerente 
possue no largo da Fontiuha. Em consequencia da 
junta ser de opinião que o referido predio póde| 
conservur-se algum tempo com as obrus de .segu- 
rança que a proprietaria lhe mandou fazer, não se 
conseatindo comtudo que elle seja habitado, resol- | 
veu-se deferir o requerimento em conformidade com 
o referido parecer, ; : 

Outro do gor. José Carneiro Quaresma, pro- 
prietario de uma fabrica de asphalto, pedindo para 
que a camara lhe consinta ter na rua a caldeira 
para derreter essa materia, quando o predio-que 

or asphaltado não tiver lugar para se collocar a. 
mencionada caldeira. Deferido. 

Outro do mesmo senhor, pedindo que a camara 
lhe dê o praso de mais 45 a 60 dias para . mandar 
remover da estrada a pedra de cal de uma fabrica 

que o mesmo requerente possue na estrada da fre- 
guezia de Lordello do Ouro. Depois do sor. presi- 
dente manifestar que o requerente tem tido tempo, 
de sobra para fazer essa remoção, decidiu-se inde- 
ferir o requerimento, ficando o mencionado reque- 
rente obrigado a fazer essa remoção no praso de) 
oito dias. | id 

Foi lida a informação da junta de obras relati- 
vamente ao requerimento apresentado em uma das 
gessões pussadas pelo snr, Manoel Ribeiro Guima- 

rães, vo qua] pedia authorisação para estabelecer 
kioskes om diversos pontos du cidade e da Toz pa- 
ra 4 venda de periodicos ctelegrammas. À junta é 
de opinião que está nos casoz de ser spprovada) 
a planta apresentada pelo requerente, bem como 

- de se lhe dar o consentimento pedido, devendo a 
camara, se assim o eutender, cobrar o aluguer do 
terreno que for occupado por esses kioskes. Deci- 
diu-se dar a authorisação pedida, ficando o reque- 
rente obrigado a pagar o aluguer dos terrenos que 

occupar, submetter-se ú escolha que 0 engenheiro 
reSpeL BEI COI 

“truidos, e não poder vender n'glles senão os obje- 

etos designados no requerimento. - 

Foi npresentudo à cam ira o orçamento dam px- 
ropriações a fazer para o alinhamento da rua du 
uptivo, decidindo se submettel-o 4 approvação do 

conselho de districto e pedir ao governo para que 

essas expropriações pejum feitas por utilidade pu- 
blica. Da tr 

E não havendo mais nada a tractar o gor, pre-| 
gidente encerrou a sessão; cram 2 horas da tarde, 

Commissão districtal, — Reuniu-se 

hontem no edificio do governo civil a comnissão 

districta!, a qual julgou varias reclamações contra 

o recrutamento da armada, para o corrente anno.. 

Arraial na Serra do Pilar. —Eslove 

immensamente concorrido o arraial é feira de se- 

mentes e objectos de lavoura que se verificou an- 
te-hontem na Serra do Pilar. Pela manhã tambem 
concorreram alli muitas pessoas a fim de gozarem 


- 


a bella perspectiva que d'aquelle pitoresco sitio | 


se olferece ao espectador, e não nos consta que 
durante o-dia fosse alterada a ordem, apesar do 
grande concurso de pessoas que alli foi, 

A proposito do convento da Serra do Pilar e 
dos feitos de armas que alli se obraram, pa- 
rece-nos que não deixarão de ser lidos com ánitar 
resse 08 ii apontamentos historicos de que 
rezam as chronicas: E 

Dilferem os authores sobre a epocha da fun- 
dação do convento da Serra do Pilar, dedicado a 
Santo Agostinho, crendo uns que foi construído 
em 1538 e outros em 1540; o que é certo é que 
em 1542 foi habitado pelos primeiros conegos, 
que vieram para «elle do mosteiro de Grijó, ao 
qual esteve annexo até 1566, sendo nesse anno 
separado da jhrisdieção do referido mosteiro por 
determinação do Papa Pio V. Toda a fabrica, tan- 
to da igreja como d5 convento, era magnihica, e à. 
sua extensa cêrca muito rica em, rendimento e 
recreios. D. Nicolau de Santa Maria, cbronista 
dos conegos regrantes de Santo Agostinho, fal- 
lando d'este mosteiro, refere que pertencendo o 
seu terreno ao morgado de Quebrantões, se va- 
leram os conegos de el-rei D. João III, o qual a 
instancias d'elles dirigiu ao morgado uma carta 
de empenho, para que elle désse o seu consent- 
mento, como efectivamente deu, para a sua fun- 
dação. Diz mais o referido chronista que n'aquel-. 
le mesmo silio houvera antigamente ym outro 
mosteiro de conegos da mesma Ordem, do qual 
não existem os menores vestigios. Antigamente 
sabia d'aquella igreja, na noute de sexta-feira de 
Lazaro, à imagem do Senhor dos Passos para à 
de Santa Marinha e no domingo seguinte sahia 
outra vez a mesma imagem em procissão, seguin- 
do pelos Passos das ruas de Baixo, da rua |irei- 
ta, de S. Roque, da Fervença e do Calvario, re- 
colhendo-se à igreja da Serra,onde havia sermão. 
O ultimo anno em que sabiu essa procissão foi 
em 1826, não existindo hoje tambem os mencio- 
nados Passos, que eram edificados de cantaria e que 
depois foram demolidos. Na Ordem dos conegos 
regrantes de Santo Agostinho era inviolavel a 
clausura, sendo absolutamente prohibida ás mau- 
lheres a sua entrada, segundo o preceito da re- 
gra. Depois da guerra de 1832, que destruiil es- 
te magestoso convento, à igreja foi interiormente 
reparada a expensas dos-habitantes de Villa Nova 
de Gaya, restituída ao culto e entregue aos cui- 
dados de uma irmandade que alli se erigiu deno-| 
vo com a denominação de Real Irmandade de 
Nossa Senhora do Pilar da Gloria, da ual foi 
juiza perpetua S. M. a ge D. Maria Ife de- 

is d'ella 0 é a pessõa rejnante. strada) 
e O convento, sendo abandonado como o foram 
todos DS outros por oecasião-da entrada dg senhor 
D. Podro IV, a cujo governo recusaram adherir, 
foi occupado no dia 10 de julho pelas tropas cons- 
titucionaes, que ao fim da tarde d'esse mesqo dia 
atravessaram 0 no em 


ivo fizer dos locaes oude devem ser cons, | 


lanchas é barcos, porque ; local dá lu 
as authoridades d'está gidade, quando retiraram, 'd esta cida 


mandaram tirar algumas barcas da ponte a fimde | 
impedir por ella o transito e dar-lhes assim mais 
largo tempo à fuga. Logo depois de alli se instal- 
A jon Ape de levantar no convento uma 
fortaleza para servir de defeza á cidade, fins que 
ella preencheu sob o commando em chefe do bri- 
gíideiro Torres, depois barão do Pico do Celeiro. 
Logo nos primeiros dias houve a lamentar uma 
desgraça, da qual foram victimas alguns academi- 
cos, em consequencia de uma explosão que se 
deu e que fez abater a abobada da bella sacristia, 
onde os mesmos se occupavam a encher granadas. 
Ainda as obras de fortificação não estavam de to- 
do terminadas quando no dia 8 de setembro, de 
onde data o cerco do Porto, foi dado o primeiro 
ataque áquella posição sendo repetido logo no dia | 
9) pelas tropas de D. Miguel, ataques que foram 
repellidos com valentia, tomando grande parte na 
defeza 0 batalhão de voluntarios villanovenses, 
que pra esse fim se organisára, tendo o titulo de 
º batalhão movel, commandados pelo major 


| Fontoura. Repetiram-se depois os ataques à forta- 


leza pelas tropas de D. Miguel, tanto de dia como 

de noute, mãs sempre sem vantagem para estas, 
tornando-se memoravel pelos actos de bravura. 
que de uma parte e de outra se praticaram a ba-[ 
tálha de 14 de outubro de 1832 nos campos da 

Serra, em que em um só dia se deram seis acções, 

precedidas no dia 13 de um horrivel bombardea-| 
mento. Os mais valentes chefes do campo animi- 
go, para darem exemplo aos seus soldados, mar-| 
chavam na sua frente e chegaram a tocar com as 

mãos nas trincheiras, porém apesar de todos estes 

actos de brayura, o exercito de D. Miguel foi ain- 
da derrotado com grande perda de vidas de um e 

outro lado. No fim de tudo o magnifico convento 

ficou reduzido a um montão de ruinas e a propria 
igreja, que se podia dizer a toda a prova por ser 

defendida pela grande espessura das suas pare- 

des, foi tambem invadida por uma granada, que! 
rompendo o Valente zimborio veio cahir no meio 

dos soldados quealli repousavam, não se dando 

felizmente desgraça alguma. . 

À circumvallação e trincheiras d'este baluarte 
ainda se conservam, tendo sido mandadas reparar 
ha annos pelo governo a que presidia o snr. mar- 
quez de Sá da Bandeira, que alli mandou collocar 
tambem algumas peças, estando tudo entregue à 
vigilancia de um governador militar e de um des- 


| tacamento de arlilheria que se acha aquartelado 


em uma parte do convento menos arruinada. 
MRegata, —O Club Naval Portuense projecta 
dar uma regata no dia 22 do corrente mez, diver- 
são a que é summamente affeiçoada a colonia bri- 
tannica nesta cidade. A distancia a percorrer se- 
rá de uma e meia milha aproximadamente, isto é, 
desde a quinta do Freixo até um barco fundeado 
em frente do ribeiro de Avintes. Eiso programma 
d'esta diversão fluvial: Escar 
1.º corrida às 3 horas e 30 minutos, para esca- 
leres (outriggers) de 2 remos e patrão, tripulados 
por socios do club. | | 
2.º corrida ás 4 horas, tambem para escaleres 
a 2 remos e patrão, tripulados por socios do club. 
d.* corrida ás 4 horas e 30 minutos, para cala- 
fates que não levem mais de dous remndores, ob- 
tendo o barco vencedor um premio de 48500 réis. 
4.» corrida às & horas, para escnleres (outriq- 
gers) de 4 remos, tripulados por socios do club, ob- 
tendo o vencedor um premio oferecido pelo club. 
5.4 corrida ás 5 horas e 30 minutos, para csca- 
leres de qualquer descripção (não sendo outriggers) 


= 


das ou nas disposições das regatas, 

À commissão da regata é composta, além da 
direcção, dos snrs. Cabel Roope, Carlos Gubian | 
e Alfredo Tait. E juiz o snr, chefe do departa- 
mento maritimo, apontador (starter) osnr, Ar-=| 
ur Teixeira Pinto Basto e secretario q snr. João 
Eduardo de Brito e Cunha, " 

Correio de Gaya. —Alguns habitantes 
de Villa Nova de Gaya pedem-nos que chamemos 
a atlenção do snr. director geral dos correios pa-| 
ra as irregularidades que se dão na remessa pa-| 
ra a referida villa das malas vindas pelos paquetes 
do. Brazil. Succede repetidas vezes que as malas 
do Brazil, em vez de serem enviadas para aquel- 
la vilia no mesmo dia'em que véem para o Por- 
to, são-o só no dia seguinte, dando isso causa a 
transtornos, que convem evitar, aftendendo a ser 
a mencionada villa hastante .commercigl. o entre- 
ter correspondencia importante com o imperio. 
Esperamos pais que o spr. director garal dos cor- 
reios attenderá reclamação que por nosso inter 
medio fazem os habitantes de Gaya, vista R justi- 
ca d'este pedido e os inconvenientes que, co- 
| mo já dissemos, se dão com tal irregularidade, 

Caminho de ferro americano.— 
Apesar-da grande concorrencia que houve ante- 
ontem de pessoas que d'esta cidade so dirigiram 
á Foz, não se deram as irregularidades e confli- 
elos que por varias vezes Lemos mencionado, gra-. 
cas ás providencias adoptadas pela empreza, pro- 
videos pe consistiram em Ler sempre prom- 

pto nos lugares das partidas maior numero de car= 
roagens do que o costumado. Apenas ás ff horas 
da:manhã se deu um pequeno conflito Ha rua 
dos Inglezes por não serem sulficientes as duas 
carreagens que alli estavam para 0 grandenume- 
ro de pessoas que pretendiam seguir para-a Foz; 
sendo essa falta já hontem remediada à mesma 
hora, porque, em vez de dous, estiveram tres. 
carros para o serviço dos e alia Como o 
nosso desejo é que o serviço do caminho de ferro 
americano se faca com a maior regularidade e 
sem inconvenientes para o publico, - vamos apre- 
sentar um alvitre que poderá ser, ensaíado pela 
empreza, e adoptado se próduzir O bom efeito 
ue nos parece resultará d'elle.- E' ordenar a 
empreza-que á chegada das carroagens aos locaes 
para isso designados a sahída dos passageiros sg 
faça, por exemplo, pela porta da frente e a 
entrada pela outra, a fim de se evitarem os in- 
commodos que se dão peloencontro dos passageiros 
que entram com os que sobem, ordenando, tam- 
bem, a empreza aos condutores que cessen ordem 
que não permitte que um passageiro que chegou, | 
por exemplo, à Foz, possa seguir no mesmo car- 
ro para q Porto, obrigando-o a levantar-se e sa-| 
hir para outra vez entrar. bm 

Fogos de artificio e srruial. —loj 

á noute haverá iluminação, musica e fogo de arti- 
fício no largo da-Cordoaria por motivo de se festejar: 
'ámanhã naigreja das Almas de S. José das Taypas| 


“Ja imagem do Senhor da Saude, que ha annos fóra 


mudada para allido pequeno largo proximo do 
mercado do Peixe. Igual diversão tprá 1 a na 
rua Escura, em consequencia de st festejar na | 
capelja co rua à imagem de S. Sebastião. 
O fogo de ártificio que se tem de queimar n'este 

ar aum desafio eníre qs pyrotechnicos' 
do 9s snrs. Motta é Doyeza, 


e 


Por motivo de se festejar ámanhã, na igreja 
do Bomfim, a imagem do Senhor Jesus do Bom- 
fim 6 Boa Morte, haverá alli o costumado ar- 
raial. 

Fallecimentos e disposiç ões testa- 
mentarias,— Como dissemos, falleceu no dia 
6 do corrente o snr. Manoel Filippe dos Santos no | 
hospital do Terço e Caridade, onde estava em tra- 
ctamento. Deixou testamento cerrado nas notas do 
snr. tabellião José Ferreira Moutinho em 14 de ju- 
nho ultimo e n'elle faz as seguintes disposições : 

Declara que quer que o scu corpo seja pesado 
e o valor do trigo que elle pesar deixa-o como es- 


mola ao Senhor de Mathosinhos, da povoação do 


mesmo nome; deixa aos menores Simião e Sancha, 
livres, porém filhos da escrava Antonia da Rocha, | 
que está actualmente em casa do commendador Jo- 
só Pereira Faro, da cidade do Rio de Janeiro, | 
9:0005000 réis a cada um, em moeda brazileira, 
que serio empregados em apolices da divida publi- 


ca, do Brazil, do juro annual de 6 p. c., e averba- 


das em nome dos mesmos menores, sob a protecção 
do dito commendador José Pereira Furo, ao qual 
nomeia para tutor dos ditos menores; deixa aos cin- 
co filhos do mesmo commendador José Pereira Fa- 
ro, por nomes Marianna, Clotilde, Angelica, Geor- 
gina e Frederico, 5:0003000 a cada um, em moeda | 
brazileira, com u condição, porém, de, no caso das 
meninas casarem, estes legados fazerem parte dos 
dotes das mesmas, não podendo juntar-se com os 
bens de seus maridos; deixa ás guas tres irmãs The- 
ES Anna e Maria 1003000 réis a enda uma, em 
moeda portugueza, além do que lhes tocar como 
coherdeiras ; deixa a Antonio Rodrigues Ferrei- 
ra, seu particular enfermeiro, 1008000 réis, em 
moeda portugueza, pelo bem que o tructou sem- 
pre, não seudo isto considerado remuneração dos. 
seus serviços, que lhe serão pagos;deixa o seu relo- 
gio e corrente de euro, e o seu estojo de barba, que | 
é guarnecido de prata, ao referido commendador Jo- 
sé Pereira Faro; deixa á irmandade de Nossa Se- 
uhora do Terço ce Caridade d'esta cidade a quantia 
de 2008000, em moeda portugueza, para ajuda do 
curativo dos doentes do seu TA declara que é 
possuidor de 28 apolices da divida publica do Bra- 
zil, do valor nominal de 1 conto cada uma e do ju-| 
ro annual de 6 p e., as quaes estão em poder do 
dito commendador José Pereira Faro; declura 
que possue 2 acções do Banco Commercial d'esta 
cidade; declara mais que é credor do dito commen- 
dador José Pereira Faro pela quantia de96:8005000, 
em moeda brazileira que o mesmo lhe deve, como 
consta de dous documentos que tinha em seu poder; 
quer que todos os legados deixados sejam gatisfei- 
tos dentro de 90 dias depois de se terem recebido 
os creditos do dito commendador José Pereira Fa-| 


ro; do remanescente da sun herança, direitos e ac-| 


ções, que possuia, institue por seus herdeiros em 
partes iguaes os seus irmãos Antonio da Silva-San- 
tos, residente no Rio Preto, provincia de Minas; 
Joaquim da Silva Santos, morador na rua do Cam-| 
po Alegre d'esta cidade; Anna Marcellina Cardoso, 
casada com Domingos de Sá e Silva, morador na 
praia de Mnssarellos d'esta cidade; Thereza Luiza | 
de Jesus, viuva de José Alves, moradora no Pinhei- 
ro da Bemposta, concelho de Oliveira de Azemeis; e | 
Maria Rosa, solteira e moradora na Povoa de Var- 
zim em casa de D. Joanna Paulette, com a condição 
de que E que oppozer embaraços ao” cum- 
primento dns disposições d'elle testador perderá 40 
p. c. da parte que lbe houver de tocar, revertendo 


à favor dos outros seus irmãos; quer que o seu cor-| . 


po seja sepultado no cemiterio da Lapa; para seus 
testamenteiros nomeia og snrs. Joaquim de Bessa 
Pinto, em primeiro lugar, e Joio Alves Videira, de 


| Lisboa, em segundo lugar. Por este revoga outro | 


qualquer testamento que haja feito. 


Falleceu tambem na quarta-feira a snr.* D. 
Thereza Victorina Pereira, viuva, proprietaria e 
moradora na rua do Laranjal. Deixou testamento 
cerrado feito em data de 21 de junho de 1872 e 
por elle faz as disposições segumtes: 

Declara que é viuva de Antonio José Pereira, 
de cujo matrimonio teve varios filhos, dos quaes, | 
existem actuilmente vivos quatro, que sio Manoc] 
Maria dos Prazeres, Sebastião, e Joaquim,nos qua cs | 


| nomeia para seus herdeiros das duas terças partes 
da sua herança; deixa a sua terça de alma a seu 


filho Sebastiio José Pereira, com a obrigação de 
dar 208000 réiga sua neta Maria, filha de sua filha 
Marin dos Prazeres; igual quantia a outra sua ne- 
ta Libania, e 550)0 réis a cada uma das suas duas | 
crendas Marin da Conceição e Auna, Para seu tes- 
tamenteiro nomeia o seu filho Sebastião Jusé Pe- 
reixa, 


Falleceu ánte-hontem' o sor. Luiz Messits, sol- 


|teiro, brigadeiro reformado, natural da freguezia | 


de S. Mamede, concelho de S. Fins, e morador. 
na rua do Val Formoso, freguezia de Paranhos, 
Deixou testamento feito em data de 13 de julho 
de 1872 e n'elle faz as seguintes disposições: 
Declara que não tem herdeiros ascendentes ou des- 
cendentes; quer que o seu cadaver seja sepultado no 
cemiterio da Lapa e que nos responsos de sepultu- 
ra assistam 10 padres, cada um dos quaes dirá 


uma missa por sua alma, pelo que receberá 240 róis 


dv esmola; quer que so dó n cada uma das cinco 
filhas de Francisco José (Gonçalves, já fallecido 
55000; e à mãi d'ellas 65000; deixa ás filhas de 
Manoel Messias, da freguezia de 5. Mamede, 55000 
a cada uma; a sua prima Carolina Rosa de Mes-, 
sius 2:0008000 metal sonante; do remanescente da 
sua herança institue por seus herdeiros seus primos 
José Autonio Messias e Carolina Rosa de Meseias: 
para seis tegtgmenteiros nomeia, em primeira lugar 
o enr. Theotonio Rodrigues, em segundo o eur. Jo- 
sé Antonio de Messias o em terceiro D, Carolina 
Rosa de Messina, | 

“Os oflicios de corpo presente ao cadaver do 
linado fizeram-se hontem ás 10 horas da manhã 
na igreja da Senhora da Lapa. As honras milita-| 
res correspondentes á patente do finado foram fei- | 


tas. por caçadores 7 e infanteria 18. 


Theatro Raquet. —A companhia dra- 
matica italiana levou ante-hontem à scena q. epj= 
sodio militar em 2 aclos «A cruz de ouro» e a 


comedia «A capa de José», producções estas que 
| não se recommendam muito pelo seu valor dra- 


matico e especialmente a ultima, sendo, não obs- 
tante isso, applaudidas ambas ellas pelo bom] 
desempenho que tiveram por parte de todos os 
actores. Mayeroni e Pasquali, comquanto pouco 


| podessem patentear na «Cruz de ouro» o seu no- | 


tavel merecimento artistico, receberam tambem | 
as costumadas demonstrações de agrado da parte | 
os poucas espectadgoros que estavam nas pla- 
teias e camarotes. | o 
'Theatro-circo.—llouve na quinta-feira 
espectaculo .n'este Lheatro, no qual tomou parte o 


bercules italiano Napoli. Os trabalhos que este ar- 


Lista executou foram os mesmos da noute anterior, 


| por isso temos a corroborar o que dissemos 


na nossa falha de ante-hontem, acrescentando 
que o enr. Napali foi sempre calorgsamento 
applaudido durante o tempo que esteve em sce- 
na. A companhia dramatica representou as come- 
dias «Joaquim, o Terra Nova», «Um peccado ve- 
lho» e «llesqnar sem dormir», que agradaram, 
recebendo os actores que as desempenharam ine-| 
uivocas demonstrações de apreço. A concorren- 
gia era regular. 

Palacio de Orystal.—Houve ante-hon- 
tem das-O ás 8 horas da tarde musica nos formo- 
sos jardins d'este palacio. Tocou a banda da mu- 
nicipal. A amenidade da tarde convidava a ir pas- 
sar algumas horas n'aquelle recinto, que se torna 
atiraetivo por muitos motivos, principalmente na 
presente estação. pias SME Sã dp ias 

“Assembleia Lecense,.—]naugurou-se an- 
te-hontem a assembleia organisada pelos banhistas 
de Leça de Falmejra e Mathosinhos. Estiveram 
presentes quarenta e sete senhoras e sessenta e 
tantos cavalheiros. Dansou-se até ás 12 horas da | 
noute com muita animação, sendo a primeira qua- 
drilha composta de dezoito pares. Uma banda 
are! Ro tinha tocado durante a tarde ma 
alameda de Malhosinhes, esteve à nonte postada 
á porta do edificio, e nos intervalos das dansas 
executou variadas peças de musica, Serviu-se chá 
e refrescos. Ro cão 

Soirée, — Alguns cavalheiros que estão 
actualmente a banhos na Foz tentaram organisar 
alli um club, qnde as senhoras se reunissen'de 
dia em agradavel convivência e á noute houvesse 
soirées, às quaes concorressem as familias actual- 
mente alli fesidentes. Apesar, porém, dos esfor= 
cos empregados para levar a efleito tão bello pen- 


samento, os cavalheiros que tinham lomadoa pei- 
toa sua realisação nada poderam conseguir; en- 
tretanto não desistiram em parte do seu inten- 
lo, accordando em darem as soirées planisadas, 


convidafido para ellas as pessoas das suas rela- 


ções. Em consequencia d'esta resolução, a pri- 


meira d'essas soirées deverá eflecluar-se na se- 
gunda-feira em uma casa da rua Direita, expres- 


samente alugada para esse fim. 
Sosiedade Auxiliadora. — Reuniu-se 


ante-hontem a assembleia geral da Sociedade Au- 


xiiadora, à lim de solemnisar o 4.º anniversario 
da installação da mesma sociedade. Ao meio dia, 
achando-se reunido na sala um grande numero de 
socios, e occupando o lugar da presidencia o snr. 
João José Ferreira, e 03 de secretarios os snrs. 
Anselmo Ferreira Duarte e Antonio Ferreira (pri- 
metro), foi aberta a sessão, lendo-se e approvan- 
do-se em seguiga a acta da antecedente. Depois 


do snr. presidênte declarar o motivo d'aquella 
reunião, que dtg.o de se festejar solemnemente o | 
fundação da sociedade, foil' 

os netos da direcção dusj 
rante o anno findo, o qua plenamen 


4.º anniversario do 
apresentado o relatortos 


vado. | TUSTá 
Em seguida usaram da palavra os snrs. An- 
selmo Ferreira Duarte, João Ferreira Nunes, Mel- 


chior Fortunato Leorne, José Ignacio Godinho e 


outros socios, os quaes fallaram largamente sobre 
o estado próspero da sociedade, e na utilidade que 


provém às diversas classes da sociedade, e espe-| 
cialmente á operaria, das associações de soccorros | 


mutuos, concluindo por demonstrar os relevantes 
serviços que o snr. João José Ferreira, socio pro- 
tector, thesoureiro e presidente honorario perpe- 
tuo tem prestado à Sociedade Auxiliadora, em re- 
conhecimento dos quaes os socios apresentaram a 
este senhor o seu retrato, mandado tirar expres- 
samente para ser collocado na secretaria. Por essa 


occasião levantaram-se vivas a el-rei, á Sociedade, 
Auxiliadora, ao snr. João José Ferreira e a todas! p; 


as sociedades de soccorros d'esta cidade, vivas 


ue foram calorosamente correspondidos por to- 


as as pessoas presentes. 
O snr. João José Ferreira agradeceu penho- 


rado aquella demonstração de sympathia, con-| 
cluindo por declarar que não se julgava merece-| 


dor de uma tal honra, a qual o collocava na qua- 
lidade de devedor para com a sociedade, altenta 


essa prova de consideração que acabava de rece- 


ber d'ella. 


Em seguida foi apresentado por um socio um| 
projecto de regulamento para a fundação de um! 


monte-pio para soccorro das viuvas, decidindo a 


assembleia, visto estar a hora muito adiantada, que: 


fosse convocada outra reugião o mais breve possi- 
vel para n'ella se tractar exclusivamente d'aquel- 
le assumpto. E não havendo mais nada a tractar, 
o snr. presidente encerrou a sessão. 


Durante o dia foram lançados gauitos foguetes, 


tocando de manhã no campo 24 de Agosto uma, 


banda marcial, que executou não só o hymno da 


sociedade como outras peças musicaes. À casa on-. 
de se verificou a reunião estava vistosamente de- 


corada e embandeirada. 
- Terminada a sessão, foi servido um jantar ás 
viuvas e orphãos, bem como a alguns socios ne- 
cessitados, tendo sido antes dado às viuvas e or- 
phãos um vestuario, tudo a expensas dosnr. João 
José Ferreira. Findo o jantar, receberam os mes- 
mos uma esmola dada pela direcção, De tarde es- 


teve exposta a casa da reunião aos socios e suas. 


familias, tocando alli uma banda marcial. Por es- 
sa otcasião o snr. João José Ferreira olltreceu a 
todas essas pessoas alguns refrescos, terminando 


todos os festejos por volta das 7 horas e meia da, 


tarde. | 
Desgraça.—Ante-hontem, cerca de 3 ho- 


ras e meia da tarde, voltou-se no rio, defronte do | 


Ouro, um cahique em que seguiam rio acima dez 
Ou Onze pessoas que vinham d hi 
vinha á véla e muito metido na agua; o sinistro 


foi causado por o pequeno barco ter tocado num, 
cabo que estava estendido, à flor de agua, dal 
barca ingleza «Elisa» para terra. Todos os pas-| 
sageiros cahiram ao rio, perecendo umã menina! 
de 3 annos, um verdilhão de papele um rapaz, 
ndo consta, desuma loja de mercea- | 

desta cidade. As outras pessoas foram salvas) 
por alguns barqueiros que em seus barcos se di-. 


caixeiro, 8 
FI Fi 


rigiram promptamente do lugar do sinistro, | 

Uma feiticeira capturada. —Foi ca- 
pturada pela regedoria do Bomfim ante-hontem 
na rua de S, Dionyzio uma mulher cujo nome se 
igagra por ella se ter recusado a dizel-o. Esta 


mulher, cercada de na pobre gente que crê 
iz, Ou antes nas suas im-. 


nas loucuras que ella 
posturas, infunde-lhe terrores, asseverando que 


no corpo contém a alma do seu marido fallecido no. 


Brazil, 


A feiticeira, porém, arrancada ás regiões: si-, 
byllinas em que diz viver para entrar n'esta par- 
te do mundo positivo em que se applicam penas 


aos impostores damnosos à sociedade, ficará bre- 


 vemente convicla de que se compõe apenas de 
uma alma a sua personalidade. Pela administra-| 


ção do bairro oriental foi o facto communicado ao 
snr. juiz do 1.º districto criminal, 


Ocecorreneias policiaes. — Pela poli-|' 


cia civil foram presas as seguintes pessoas: 

Rosa Maria de Oliveira, por proferir palavras 
obscenaa; Maria do Rosario e Alexandre Pereira,por 
desordem; João da Costa Pinheiro, por ferir Miguel. 
Dias; José da Costa e Quintino Pinto Alves,por em- 
bringuez; Francisco Pinto Alves, por offensas 4 mo- 
ral; Antonio Ferreira, por vadiar; Manoel Garrido 
por falta de carta de residencia; João José da La- 
go, por suspeito; Custodio Josó Rodrigues, por es- 
paucamento, | e. Ú 

Por infracção de posturas levantaram-ge seis 
uutos de noticla, 


Obitos. —Falleceu asnr.º D. Francisca Pin- 
to dos Santos, esposa do sor. Romão Trasmonte, 
Os responsos de sepultura por alma da finada se- 
nhora serão rezados hoje às Ave-Marias na igreja 
da Santissima Trindade. 7 po, 

Falleceu tambem o snr. Manoel José de Car- 
valhg Basto, fazendo-se-lhe os responsos de se- 
pultura hoje ás Ave-Marias na igreja de Cedo- 
cia. o 

SS O PN re 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração d'este jorna!, 
| recebidas em (3 deagasta 
Basto--Do anr. J. F. Gulmaries da Silva. 
Barcellos—Do snr. J. J. Maciel. 
Povoa de Varzin—Do enr. J. 8. Duarte. 
[dem—Da enr.* D. Jerouyma T. de Alpoim. 
Villa Nova de Famulicio—Do gsnr. A. J. A. Ferrei- 
ra de Lepmoa. 
Lisboa—Do snr. de Gerapdo. 
Curtago—Do enc. )..D, Lima, 
Penalva do Castello—Do spr. visconde do Banho, 


Bm 10 


Cabeecciras—Do enr. Frederico Pimentel. 


e 


GU E a 


Mosiciario religiggo 


aemexepiDes rapa 1879 (mgguxro) 
Agosia--dl dig 


Domingo 18—. Terceira dominga do mez del 


agosto e decimna terceira depois do Pentecostes. 5, 

Joaquim, pai de Nossa Senhora. Reza-se de 8. Joa- 

quim. Rito duples de primeira classe; paramentos 

decôr branca. | 4 Bengo 
“ FESTIVIDADES 

Bamfim—Aq Corpo de Deus e Senhor do Bom-: 


fim e Boa Morte, com missa solemne, Santissimo 


| exposto e sermão, sendo orador o rev, Santos Mon-| 


teiro. De tarde tomará posse a nova meza, havendo 
«“Te-Denm» e responso por alma dos irmãos falleçis 


OB. ; P st 
Mathasinhos—Ão Corpo de Deus, com missa so- 
lemne, Santissimo exposto e sermão, sendo orador q 
rev. Barroso. Assistirá a esta festividade o exe 


| penlsdo d'esta diocese,o qual fará a sua entrada so-| 


emno n'aquella igreja. 


appro- Hespanha 


a Foz. O cahiquel 


4 


413228 litros de vinho. 


Soares da Sily | 
| GONTEVIDED EE 


S. Christovão de Mafamude — Ao Corpo. de 


| Deus, com missa solemne, Santissimo exposto todo. 


|B 


o dia e sermão, sendo orador.o rev. abbade de Pe- 
droso. Ao fim da tarde sabirá d'esta igreja a pro- 
cissão. , a Ta á 
"Em todas estas festividades a musica é da 
capella do sor. Silvestre. À 


e ” 
o, b 


de, com missa solemne e Santissimo exposto, e de 


| tarde vesperas, sermão pelo rev. abbade de 5. Ni-| 


| guga E Eirração e antyphona ao Senhor. 
N 
| Escura)—A 8. Sebustião, com missa solemne e ger 
mio, sendo orador o rev. Vieira. fam | 
N'estas duas festividades a musica é da ca- 
pella do -snr. Cauedo, que executará uma das 
missas do sor. Noronha. 


Lausperenne—Na igreja dos Terceiros do Car- 


mo, na da Trindade, na dos Congregados, na da 
Lapa ena de Villa Nova de Gaya. 

Principio da aurora 4s3h. c 32 m. Nascimento 
do sol da 5 bo 16 m. Ocengo da 6 be 45 m. | 

Commemoração historica—Lxtincção das or- 
dens religiosas em Hespanha.—N'este dia, anno de 
1809, por um decreto de José Bonaparte, que no 
fiho antecedente fóra acclamado em Madrid rei de 


imperador 


poleão I,foram extinctas n'aquelle rei- 


no todas as ordens religiosas, tanto regulares como, 


| ss que não faziam votos. 


TRIBUNARS 


RELAÇÃO DO PORTO 
Sessão 16 de de agosto ” 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 


PARA O DIA 23 DE AGOSTO 
APPELLAÇÕES CRIMBE 


Taboa. O.M. P. —-e, Francisco de Brito Mi- 


e 


ella, á 
Pesqueira. O M. P. — e. Joaquim de Almeida 
oença. 
AGGRAVOS 


reira—c.o M. P. 


José Maria Pinto. phuo 
Fafe. Antonio de Moraes, mulher e filhos—c. o 
ML P. e outra. 7 
Canavezes. O reverendo Joaquim José Soares 
—t. Joaquim José de Azevedo. 


DISTRIBUIÇÃO 
APPELLAÇÕES CIVEIS. 

- Alijó. José Joaquim Pereira Pinheiro—e., Fran- 
esco Augusto Ribeiro e filho — juiz Amaral, por 
impedimento Carvalhaes, escrivão Coutinho. 

Bragu. Francisço Jacome de Souza Pereira e 


Wasconcellos—e. José Maria de Vasconcellos Lei- 


te Pereira Mourão—juiz Brandão, por impedimento 
Caldeira, escrivão Albuquerque. 


Chaves. Felisardo José da Guerra e mulher—| 


e. a sercnissima casa de Bragança — juiz Caldeira, 
escrivão o mesmo. (2.º distribuição.) 


regio—c. Joaquim Bernardo—juiz Pimenta, escri- 
vão Cabral. ipi 

Vizeu. José de Almeida Campos — ce. Manoel 
Joaquim Lopes da Ascensão e mulher—juiz Silva e 
Souza, escrivão Sarmento. 

Vizeu. José Cardoso Ferreira — €t. Maria da 
Trindade e outros—juiz M. Affonso, escrivão Cou- 
tinho. 4 rea 

Porto. O M. P.—c. Romão Transmonte — juiz 
Geraldes, escrivão Albuquerque. | 
Bragança. Antonio Manoel Pinto—c. José da 
Silva Pilado —juiz Rocha, escrivão Cabral. 


ho—juiz Lima, escrivio Sarmento. 
DITA DA FAZENDA NACIONAL 


Porto. Anna Maria—c. Jacintho Maria Rama- | 


tonio Alves da Veiga—ce. a F. N.—juiz Rocha, es- 
erivão Sarmento. À É ea 1a 


* Snr. redactor. 

- Peço a V. o distincto obsequio de, com a pos- 
sivel brevidade, mandar publicar no seu muito lido 
e acreditado jornul as seguintes linhas, pelo que 
se confessurá desde já eternamente grato e reconhe- 
cido — grp | 

ad rs De V., ete, 
- Visconde de Pindella. 


uu 


commu 


Peço a tódas as pessoas, que tiverem conheci- 
|mento de um folheto publicado pelo snr. Manoel 
Pinheiro de Almeida e Azevedo, que tenham a con- 
descendencia de suspender o seu juizo a respeito 
do que alli se acha escripto, até que eu lhe respon- 
da, como desde já prometto fazer, logo que os tri- 
bunaes deem o seu veredictum, no processo que lhes 
esti uffecto. | a Da 


0 que se refere a meu filho, como áquillo que o snr. 
Pinheiro entendeu dever dizer em relação a mim! 
Não o posso, nem devo fazer antes, apesar de 
não figurar n'esse processo, porque me impuz o ri- 
goroso dever de não lançar mão de meio algum 
ue possa ser interpretado como uma prlvênção 
ita aos que teem de ser julgadores. 
' Braga, 15 de agosto de 1872. 


Visconde de Pindella. 
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Ma jose ja RETIRO Cr Scar a IS arara pu 
PARTE COMMERCIAL — 
“Alfandega do Porto | 
Hendimento da, alfandega do Porto | 


del a L£de agosto ..cisrecceças 
Verão dia 00 o? 


1! 


86:5744508 
1:4805215 


Co E Es Da EE 


| 94:0545723 


Bespachos de exportação 
: . vn Agosto 16 da » 

RIO DE JANEIRO —Na galera America, J. 
L. Gomes de Sá, 2135 litros de vinho; KR. J. Teixei- 
ra de Carvalho, 24575 ditos de dito e 500 caixas. 
com batatas; A.'F, Meneres, 2406 litros de vinho: 
The Vallongo Slate & Murble Quarry Campony, 15 
toneladas de pedra de lousa, à 
- IDEM-—Na galera Pirmeza, F. L. dos Santos, 
| | caixão com uma figura de marmore; A, R. Padim, 
462 litros de vinho; Fortuna & Pimenta, 14 volumes 
com diversos generos; M. F. de Azevedo Guerner, 
| 7 ditos com ditos; E. P. de Azevedo, 1 caixio com 
livros. e tm nto ri 
IDEM—Na barca 8. Manoel 2.º, Paes & Mene- 


res, 2 rolos de sola, 2 barricas com ferragens e 1 
caixa com pellicas. VR DS UT ES 


PERNAMBUCO —Nu barca Social, R. M. dal 


Costa e Souza, 1 caixão com linha e 1 dito com fer-. 
ragens; M. B. Babo, 1 dito com imagens... 
MARANHAO —Na barca Maria Carolina 


F 
A. de Lima, 100 canastras com alhos; M. P, Penna 


& Cs, 2 cnixões com uma balanga e pesos; A. F.|. 


| Meneres, 104 litros de vinho; M. d. du Costa, 1 cai- 
*ãa com doce; M. A, Moreira da Silva, 1 dito com 
| paramentos; Â. Francizoo, 21 volumes com mobilia;| 
, de Meirelles, 08 ditos diversos; J. A. de Oliveira 
Costa, 1 caixa com oleo de amendoas; C. J. da Sil- 
va Nunes, 6 volmnes'com rodas para carroagenas. 
PARA —Na barca Nova Palmeira, A. J. Alves 
da Silva, 5 cascos com hortaliça; C. de Meirelles, 


RIO GRANDE —No patacha Glames de Eustro, 

| Oliveiia, 4 bavris com peixe, |. 
ENOS-AYRES — Na 
bareg Diana, M. 8. Guedeu, D42 litros de vinho; E. 
A, R, Violra 6 Gostro, 6 caixis com palitos; C, L. 
'Garcla, 4 ditas com ditos; Souza & 0. 1438 litros 


de vinho. | | Cotamos: ? 
— LONDRES—No vapor ing. Zephyr, P, de Olt Pernambuco: | 
vcira Junior, 80 caixas com cehelas, " -  JBranco de 22 sorte............. 58200 à 55400 
LIVERPOQL =Ne vapor Ing. Castilian, P. de » dad sortes..........+ 45600 4 44900 
Olivalsa dnnign MÓ gaixas com mação € 100 ditas) aa da sorte........... +» 48400 à 498500, 
tom cebolas; J. A. Carneiro, 50 ditas com ditas; q. | SOmenos.....cicsisestecao Es 4] 5200 
H. Ferreira & Cr, orbita aonde te e na -— Maceió: A e RO 
IDEM—No vapor ing. O; orto, Delafarçe & | Branco.. Me nnamans anus asa asa 45200 à 45600 


Reid, 19 litros de vinho; P. do Oliveira Junior, 8 


exixas com maçãe e 20 ditas com cebolas; A. San-|. 


tos, 4 ditas com ditas e & ditas eom mução, 


force & Reid, 19 litros de vinho; Visconde do Frei- 


pella de Nossa Senhora do Ferro (na rua 
150 caixus com cebolus. 
EXETER E PORTSMOULH —Na escuna ing. 


gs tropas francezas, e por ordem do], 
a 


a Verde. O M. P. — e. Antonio Vieira, 0) 


Vouzella. O bacharel Manoel Correia de Oli-| 


Ponte da Barca. João Silveslre de Araujo—c.| 


Celorico da Beira. O delegado do procurador 


| quinzena finda foi o seguinte: 
Macedo de Cuvalleiros. O reverendo João An-| . 


| 


- Então hei-de responder, e enbalmente, tanto Pnad nintês | es 
Entraram 3 cargas de Tarragona e 3 de Mar: 


| por se ac 
| my] sortida. | 4 * 
- Nos primeiros dias que se seguiram á sahida 
d'aquelle paquete eflectuaram-se varius transacções. 
que cotamos no. 
que o mercado até . 


; À reze. do E Be Cohser-.:. 
vasse em completa apatnis, baixando então gra-.. 


OAB, 


primeiros ding de agosto, 
mos a existencia aqui em 
em 20,000 ditos em Santos. | 


saccos e 220 harricas de 
|hia e Cotinguiba. ss 


Mascavo,..... : 


xo, 50 caixas com maçãs e 167 ditas com cobolas; 
P. de Oliveira Junior, 100 ditas com maçãs; A. Jd. 
Bindeira, 40 ditas com cebolas; Guimarães & Ro- 
cha, 250 ditas com maçãs; J. C. Ribeiro, 150 ditas 
com ditas e BO ditas com cebolas; U. Coverley & C.*, 


90 bois; F, L. Caturno,150 caixas com maçãs e 150 
| € [ditas com cebolas. 
* 8. José das Taypas—A Nosso Senhor da Sau-|. 


Y 


— HULL—Na escuna ing. Margaret Jobn, C. N. 
Kopke & C.º, 1068 litros de vinho; F, L. Caturno, 
400 caixas com cebolas e 2:000 resteas de ditas; A. 
J. Bandeira, 100 caixas com ditas; Ofley Cramp & 
Forresters, 5 caixões com doce; Guimarães & Rocha, 


Maria Manuela, Martinez, Gassiot & C.", 43807 li- 
tros de vinho. : | 
| LEITH—Na chalupa ing. Purveyor, Butler 
Nephew & C.*, 3205 litros de vinho. 
NEW-YORK—No patacho Fortuna, C. Bran- 

dão, 150 feixes de cortiça; J. H. Andresen, 20033 
litros de vinho e 600 feixes de cortiça. 

| QUEBEC—Na barca Alfredo, T. G. Sandeman 
& Sons, 1395 litros de vinho: J. H. Ferreira & C., 
L00 caixas com cebolas e 500 resteas de ditas; A. D. 
Mattos, 52900 litros de sal; Dias & Lima, 250 saccos 
com rolhas, FAS á 


A js" 


Completa descarga 
CADIZ—Escuna ing. Maria Manuela. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra. 
IDEM— Vapor ing. Castilian. * 
BREMEN-—Patacho Fortuna. 
STOCKTON—Chalupa ing. Purveyor. 
AVEIRO—Hiate Bom Jesus e Almas. 
QUEBEC—Patacho Carolina, |. 

Pediram licença para sahir 

ces s turca geo. LO upuios, roéã o 

SWANSEA-—Escuna din. Dagmar. 

SETUBAL —Hiate Novo Luz do Dia. 

QUEBEC (por Setubal)—Barea Alfredo. 

AVEIRO—Hiate Bom Jesus e Almas. 


Gemeros despachados para consumo 

em Miragaya | 
« Ágosto 16 

Arroz 176 saccas—Assucar 8 quartolas e 130 

saccos — Aguardente 6 cascos—Cerveja 2 ditos— 


Farinha dé pau 40. saceos—Genebra 10 caixas— 


DRA » 


doa. 


: * P 


Dia 
- 


- BRAZIL 
Rio de Janeiro 23 de julho 
BOLETIM PARA O PAQUETH INGLEZ BOTNE 
A posição do nosso mercado de importação, em 


| geral, não teve alteração sensivel no decurso da 
uinzena que findou hoje. Ha supprimentos rega = 

láres dos generos de maior consumo, cujos preços * 

fecham sem grandes modificações, comparados com. 


os da quinzena anterior. | 
' Foi pouco activo 


e 


ram, termo médio, 5,800 saccas 
cia não excede hoje de 75,000 saccas. 

- A taxa do cambio bancario sobre Londres con-" 
servou-se a 24 3/, d. até o dia 18, em que foi ele- 
vada para 24 !/, d. e a que o mercado fechou hoje.. 

papel particular foi negociado do dia 8 até hon- 
tem aos extremos de 24 1/, a 25 d.; hoje, porém, no- 
tou-se muita firmeza no mercado, subindo as taxas. 
do papel da praça até 25 sou: 
dos bancos a 24 3/, e 25 d. 


A's cotações mencionadas e na paridade d'el=" 


Ing sacaram-se 4 500,000 (não incluindo-se n'este. 
A ea cerca de & 100,000 tomadas pelo govér- 
no), | | 


fre. 840,000, m. b. 120,000. 


— | O movimento dos nossos mercados durante a 


dsga rim á of a dedo go do = 


E - IMPORTAÇÃO 
“AZEITE DOCE=Continúa a ser desfavoravel 


a posição do azeite de Portugal; hoje este generos, 


Manteiga 5 barris—Queijo ô caixas — Tabaco 3 far- 


| | | O movimento do nosso merca- 

do de exportação. As vendas de café limitaram-se . 
a 36,200 snccna, e ns entradas do interior regula- . 
diarias. A existen- * 


da fo, RepRaPRNÇÃO BApeL,, 


não prsará obter mais de 330 por Pipa. Q do-Plo-. | 
goiol, pelo contrario, conserva-se firme a 95400 por . 


duzia de garrafas, . 


| SAL—E' desfavoravel a posição deste genero,” 
| porque quasi todos os compradores retiraram-se do 
mercado, apesar de não se acharem muito suppri-” 


dos. A carga do Lidador, de Lisboa, fica ainda pa- 
ra vender. Cotamos hoje de 650 a 600 réis por al- 
queiras or o isbdoss solo res DS ca 
ta Fei AGRE-—O superior de Portugal obtem de 
1158 a 1208 por pipa. . | rr 

VINHO—Do de Bordeus fizeram-se vendas 


mais que regulares nos preços de 65 a 68200 por 


duzia de garrafas ea 864 por quartola. 


As ultimas vendas de vinho tinto de Lisboa 


foram effectuadas de 2355 a 2405 por pipa. 


O vinho branco da mesma qualidade está 
calmo, relativamente no deposito limitado que te- 


mos em ser. Cotamos de 2405 a 2505 por pipa. 
"Para o da Figueira ha procura do de 1.º 
lidade de 2355 a 2408 por pipa. 


- O movimento dos vinhos do 


selha, que estavam vendidas antes de chegar, D'es- 
ta ultima procedencia tambem entrarâm por Hele- 


na, marca B. Reig, 50 pipas branco, e marca 

Edmond Privat, 60 pipas bránco, que ficam em ser. ' 
O mercado fecha frouxo para os vinhos bran- 

[cos em quanto que os tintos continuam procurados, 


a 


- » EXPORTAÇÃO 


"CAFÉ-—Depois do nosso ultimo. boletim do dia 
frances Gironde, o «. 
animado, em conse; 


6 do corrente para o paquete 
morondo de enfé estava pouco 
quencia das elevadas pretenções des possuidores e. 
har então a existencia muito limitad 

a 


a preços muito mais elevados do. 
referido boletim, e isto fez com q 
u din 19, data da entrada do Magellan, 


duálmente os 
no dia 6. 


preços até ás cotações que registramos 


dos mercados €. 


consumidores, e por isso mpis;deme- 


n 


tade das vendas foitas n'esta quinzena foram reali- 
sadas depois da sua entrada. Tendo subido -sensi--- 


velmente o cambio sobre Londres e continuando 0 
nosso deposito a estar ainda mal sortido, mostram- 
se 08 exportadores muito reservados, e poriisso con-. 


tinuamos a considerar nossas cotações como nomi-. 


unes. As entradas do interior, n'este periodo, foram 
de cerca de 5,900 saccas diarias, e calculamos hoje 
a existencia em cerca de 75,000 saccas. 
“As vendas totuca da quinzena foram de 36,200 
BACCAS, ATP TS Ro dado 
Cotamos nominalmente: 
- Lavado.... 


Mi dg" 


escecnerero 35400 à 95400 


“Superiorefino...:..... 95000 a 95400 
prego op pe 
1.º 1 ul Pepasnasanasa db: Fo E 7 
RA OLAINAEIA E sê eloa o a nto BI0O a 83100 
De boa... ros 78500 4 78700, 

2.* ordinaria ....... - 65700 à 75200 


ALGODÃO =Venderam-se durante à o” inzena 


cerca de 400 firdosde 8, Paulo q Minas, em ser, de: 


118800 a 118400 por arroba. 
— A entregar aqui, em divezsog 

vendidos 4,000 fardos & 
assim como 2,000 fardos 


| Ê 


Besos; foram 
PRESO que nã transpiroa, 
a 113 por arroba. Orça-. 
ceren de. 1,000 fardos e 
| ASSUCAR—Vanderam-se 


durante a quinzena: 


3,600 sascos de Pernambuco; 140.de Maceió; - 8,200- 
Campos; 30 caixas da Ba-::: 


& ME cs 6 , | bi ja A. as. 


“0... 


Bahia e Cotinguiba : 


PAUCO es nes ri NEEM 
ss excessos 25800 à 84000: 
. Campos: . f isto 1h -m 
SE à nego Não hn. 
38800 a 45000 


Pare a 


ASCUVO. « 28800.4 258100 


Compõe-se actunlmenta x existencia Pa 14,000". 


a cmg mi 


; Bucens de Pernambuca, de 3,512 de Muceio, de 30 - 


qua- 


Mediterraneo for o” 
à DE so Adi a ] 


a PESTE TE: sto-tião + RR O MAPA ros, dk 
+ Õ Magellan foi portador de noticias favoraveis. 
os 


Embarcnram durante a quinzena 92,095 ae. 


entregar em Santos nos , 


38000 a 88600 
35800 a 43000 


a E. 


caixas da Bahia e Cotinguiba e de 1,000 saccos e 


100 barricas de Campos além do sortimento que 


trouxe o comboyo. ASMA DRT 
(Ext. do «J, do C.» do Rio de Janeiro) 


Merendo monetario de Londres 
(Sabbado 10 de agosto) pd 
Oa consolidados são cotados a 92 5/. No mer- 
cado monetario tem havido pouca procura, augmen- 
tando a provisão de moeda, Por es zião tendem 
a baixar no mercado as taxas do desconto. ., 
lhores letras são descontadas & 8 3/, p. €. 


co entraram 61:000 1. RS exi ctoga 
Estados-Unidos 


NOVA-YORK, 9 de ngosto. (Despacho tele- 
graphico.)— Algodão : Exportação para Inglaterra, 
nos sete dias findos hoje, 9:000 saccas; para Fran- 
ça e outros paizes, não houve exportação. — Entra- 
das, 1:000 saccas. — Deposito em todos os portos, 
89:000 saccas; dito no interior, 7:000. — Middlin 
Upland, 21,75 cents. —Cambio: Sobre França, fr. 
60.— Ouro: 115,5 p. e. . 

* (Ext. do «J. do Havre» de 10.) 


PARTE MARITIMA 
Em 25 do gorrente, sahirá de Lisboa para o 
Pará, o brigue Ligeiro. ed Antt, 


Porto 15 de agosto 
ENTRADAS , o 


Rd 


LIVERPOOL (por Lisboa) G-dias — Vapor iog. | 
* Castilian, cap. Hunt, fazendas a F. Chamiço, Filho 


& Silva. de 
STOCKHOLMO 40 dias—Escuna nor. Hanna, 
cap. Monson, ferro e aço a P. F. de Macedo Basto. 
SETUBAL 11 dias—Hiate Conceição, mestre 
Pinto, sal. | A+ 
CADIZ 7 dias—Escuna ing. Maria Manuela, cap. 
Triplett, vinho a Martinez, Gassiot & C.* 
BAHIDAS : 
TERRA NOVA — Patacho ing. Gertrude, cap. 
Laymen, sal, : 2 
DEM—Escuna ing. Knyoshk, cap. Pearce, dito. 
PARA'—Barca Adelaide, cap. Rodrigues, varios 
generos. | à de Asi dissê 
AVEIRO—Hiate Conde de Cavour, mestre Ré, 
lastro. 
Idem 16 
CO ERTEADAS | » 
LISBOA 9 dias—Hiate Ligeiro, mestre Silva, 
encommendas. 4 V a! 
LIVERPOOL 14 dias—Escuna ing. Hoopoe, cap. 
Emey, carvão a Sandeman & C* di 
LIVERPOOL (por Lisboa) 7 dias—Vapor ing- 
Alexandra, cap. Burrell, fazendas a C. Coverley 
& C. 


SAHIDAS e ta 


TERRA NOVA-—Barca ing. Eliza, cap. Nera- 


lier, sal. - 
LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian, cap. Hunt, 
vinho e gado. 


SETUBAL —Hiate Novo Primavera, mestre Ro-|] 


gado, lastro. 


FIGUEIRA—Bateira Joven Amelis mestre Au- |P 


sto, dito. | 
ni, AX hd Idem 1% 
(Às 8 monas BA MANHÃ) 


Fóra da barra ficam: galera Fortuna e duas es- 
cunas ao O. e tres hiates ao 8. 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora sabiu o hiate Bom Jesus e Al- 


mas, “o 
— Er. 


- Movimento maritimo de diversos portos 
: do reino 
* Vianua do Castello 13 de agosto 


-“ Entradas— Setubal, hiate Senhora das Areias, 
mestre Caetano, sal. — Sabidas : Aveiro, biate Prin- 
cipe Feliz, mestre Moura, vazio; Terra Nova, esci- 
na ing. Memento, mestre Auchinleck, sal, cortiça, 
cebols,eto. | 

“Idem 14— Entradas : Stockholm, escuna 


eo cap. Romare, ferro. —Não sabiu em- 


- baresção 


uma. . Eid Sb. 
Idem 15—Entradas: Caminha, hiate Flor 
do Lima, mestre Silva, lastro de areia. — Sahidas : 
e a a Oliveira, madeira; 
Pomarão, bia D. Luiz, mestre Machado, idem. 
sã as AO +. | pires 
* Paquetes a snhir de Liabóa | 
PATAGONIA, ing., em 19 de agosto, para o 
Rio de Janeiro, Rio da Prata e Pacifico. 
CAMBRIDGE, port., em 20, para a Madeira, 
8. Vicente, S. Thiago, Principe, 8. Thomé, Ambriz, 
Loanda, Benguella e Mossamedes. 
STUDENT, ing., em 21, para Pernambuco. 
AUGUSTINE, ing., em 24, para o Maranhão e 


Pará. o 
- EBRO, ing., em 26, para S. Vicente, Rio de 


Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres, . 

GIRONDE fr. em 27, ara Dakar, Pernambu- 
co, Bahia, Rio d Janeiro, Montevideu e Buenos- 
AJERo eme dirigi «sã 


Es + E 
Paquetes a chegar a Lisboa |. 
-  GARONNE, ing. de 20 a 22 de agosto, proce- 
dente do Pacifico, Rio da Prata e Rio de Janeiro, 
SENEGAL, fr., de 23 a 25-de agosto, proce- 
dente de Buenos-Ayres, Montevideu, Rio de Janei- 
ro, Bahia, Pernambuco e Dakar, 


Movimento maritimo estrangeiro 
som relação a portos de Poriaga! 
- E Sgescas, oo de aóstor em e da o 
vapor Ranger, orto—-em 10,0 vapor Murillo, 
DR o Louisa, de Setúbal — m7, em Fra- 
serburgh, o Anne, de Lisboa—em 9, em Leith, o H. 
Frederick, de Faro—em 10, em Shields, o Snowdrop, 
de Lisbos—em 8, em Texel, o Phoenix, de Setubal 
— em 4, em Leghorn, o Atlanta, de Lisboa— em 9, 
em Shielde, o Mabel, de Pomarão—em 10, em Gra- 
vesend, o vapor Peninsular, de Lisboe—em 11, o va- 
por Zephyr, doPorta, | 

sanmas—Em 10 de agosto, de Gravesend, o 
vapor Lisbon, para Lisboa—em 9, de Southampton, 
o vapor Magnet, para o Porto—em 9, de Appledore, 
e Kitty Glidden,.para Lisboa—em 9, de Troon, o 
Hibernica, para Lisboa. 

ai 9 à 


Telegraphia electrico 
(Dirigido á Associação Commercial* | 
Lishoa 15 de agosto 
ENTRADAS * —— 
RIO DE JANEIRO 60 dias — Gulera Campo- 


ncza. Cá ahatimoi dido tidas É 
MOÇAMBIQUE 142 dias—Barca Novo Paquete 
LOANDA 55 dias—Barca Lucia. AE 
MONTEVIDEU 72 dias—Patacho Diligente 2.º 
BOLAMA 48 dias—Patacho Maria Helena. 

RIO HACHA 56 dias — Patacho hol. Louice. 


ms 


*llos, Franzini, Latino Coelho, juiz-YVas 
Saraiva de Carvalho e Elias Garcia. As represen-|,. 


Inha, Carrazeda, Castello Branco, Chaves, Povoa 


to presbytero 


CORREIO DE HOJE 


5% RF x 
Lisboa 16 de agosto 

(Corresp. part. do «Commercio do Perto») 

Foi hoje ao paço a commissão do partido re- 

formista entregar as representações que o centro 

tem recebido de camaras municipaes e de cida- 

dãos pedindo a immediata convocação do parla- 


. |mento para se pôr termo á anarchia tributaria e 
n- [administrativa que vai lavrando no paiz. 


| snr. marquez de Sá da Bandeira foi quem 
a entrega el e a el-rei, dizendo que 
ue S. M. resolvesse na sua alta sabedo- 


esperava ta sa 
ria como fosse de justiça. Respondeu el-rei que 
apreciaria os fundamentos das reclamações dos 
pelicionarios e que procuraria tomar a resolução 
mais conveniente aos interesses publicos. 

À commissão era composta dos snrs. marquez 
de Sá, Pereira de Miranda, Osorio de Vasconcel- 


ncellos, 


lações apresentadas pote reformistas eram das 
camaras municipaes de Almeirim, Grandola e Pi- 
nhel, e dos povos de Almeirim, Benavente, Cami- 


de Lanhoso, Covilhã, Salvaterra, Fafe, Santarem, 
Fundão, Satam, Gouveia, Sarzedas, Leiria, Sei- 
xal, Mezãofrio, Sarnache, Mortagua, Sobreira, 
Mourão, Tondella, Oleiros, S. Vicente da Beira, 
Oliveira do Hospital, Rodam, Pedrogão e Pena- 
macor. e 

Assistiram à entrega das representações os 
snrs. presidente do conselho e ministro do reino. 

Quando a commissão voltou do paço espalha- 
ram-se muitos boatos de crise ministerial, dizen- 
do-se que el-rei insistira pela convocação do par- 
lamento, ao que se oppunha o ministerio prefe- 
rindo a sua demissão. 

Por outro lado affirmava-se que ámanhã ou 
depois será publicada no «Diario» uma portaria 
na qual se diga em nome de el-rei que não ha 
razões suflicientemente fortes que -aconselhem a 
convocação das camaras, e que o mais prudente 
é aguardar a reunião ordinaria das córtes que se 
verificará em janeiro. 

Tambem corria a versão de que el-rei ouviria 
o conselho de estado sobre o assumpto, mas acres- 
centava-se que o governo até isso considerava 
como uma prova de menos confiança. 

Esta divergencia de noticias mostra que até 
âquelle momento era inteiramente desconhecida a 


difinitiva resolução do monarcha. Se 'o negocio 


fosse tractado em conselho de Estado, quasi que 


desde já se póde asseverar que a opinião quasi 


geral eraa favor da convocação das camaras, po- 


dendo-se tambem citar os nomes dos membros! 


que votariam n'esse sentido e os que votariam em 
contrario. 

"Depois das ultimas prisões de que os leitores 
já estão ao facto e das providencias que o gover- 
no tomou, não se tem passado mais nada de im- 
ortante; mas a acreditar-se em tudo quanto se 
tem dito eram poucas as prisões, torres e fortale- 
zas para as pessoas, que segundo os novelleiros, 
já estão presos e aferrolhados. deh 

Parece que se verifica a noticia que dei de ir 
para os Açores o general Sobral. Consta que a 
primeira ideia do governo era prendel-o, mas de- 
pois das explicações dadas por s. exc.* ao snr. 
ministro da guerra, este ultimo mudou de ideia e 
se contentou com a sua sahida do continente. 

As armas que foram encontradas nas duas ca- 
sas visitadas pela policia são uns floretes enferru- 
jados ue pertenciam a lojas maçonicas. Já se vê 
que elles não compromettem ninguem. Diz-se que 
o veneravel de uma das lojas era o barão do Po- 
marinho. id 

Ninguem sabe se este estado anormal continúa 


ou se já se acabaram os perigos de que estamos|- 


ameaçados ha 20 dias! E uma situação violenta 
esta para todos, e torna-se cada vez mais neces- 
sario que da parte do governo se deem algumas 
explicações que lancem luz n'este negocio. Fran- 
camente, não se comprehende uma conspiração, 

ue ao principio parecia formidavel, pelas provi- 
de jas que se adoptaram, que depois perdeu de 


- | seriedade como declarou o orgão do governo, e 
que se torne novamente grave como estão denun- |. 


ciando as prisões feitas! é O 
Ouvi que a junta consultiva já começou a dis- 

cutir a reforma de instrucção secundaria, Parece 

que vaga entre os membros mais conspicuos di 


junta a ideia de acabar com as precedencias nos 


N exames. 


Seria isto muito para applaudir, pois nãe se 
comprehende quer para individuos alheios aos ly- 
ceus se torne dependente para o exame de certas 
materias a approvação de outras. 

- Tem-se fallado muito em exames em outubro, 
mas parece que essa concessão é restricta só áquel- 
les estudantes a quem faltem dous exames para 
se matricularem em qualquer curso superior, com- 
tudo fazem-se diligencias para se tornar extensi- 
va a todos os outros. 

O Supremo Tribunal de Justiça negou hoje 
revista nos seguintes autos da Relação do Porto: 


Autos civeis, aggravante D. Anna Amelia da 
Silva Tavares o seu marido, sggravada D, Alezan- 
drina Augusta da Fonseca; idem, recorrente o conde 
do Bolhão, recorrida-a condessa do mesmo titulo; 
idem entre as mesmas partes, 

Autos crimes, recorrente o ministerio publico, 
recorridos Manoel Fernandes e mulher; idem, re- 
corrente o ministerio publico, recorrido Agostinho 
José de Azevedo. a | 

Julgou-se deserto e não seguido 0 recurso em 

ue era recorrente Manoel Gonçalves Bibiano, re- 

corridos José Antonio Pinto Carvalho e o minijs- 
terio publico. ae É 6%, 

Não se pôde julgar: Autos crimes, recorrente 

o ministerio publico, recorrido José Joaquim Pei- 


xoto, 9 «Magarefe». = E 

Pela direcção dos-ecelesiasticos, no minis- 
terio das justiças, fizeram-se os seguintes des- 
pachos : | 

Francisco Pereira Leite Pita Negrão, paro- 
cho da igreja de S. Balvador de Arvore, do bispado 
do Porto, na de S. Thiago de Labruge, no conce- 
lho de Bouças, da mesma diocese. José Cypriano 
Borga, parocho da igreja de 8. Vicente de Alcabi- 
deche, do patriarchado da de Nossa Senhora da Pu- 
rificação de Bucellas, no concelho dos Olivaes, da 
mesma diocese. 

Promovido na serventia vitalicia da thesoura- 
ria da igreja porochial de S. Pedro em Alcantara 
edro .Fabjão de Napoles e Ornellas. 


* Palo mesmo ministerig, direcção gerg! das ne- 


GENOVA E MAIS PORTOS DE ITALIA 21.1 gocios de justiça fizeram-se estes despachos; 


dias—Vapor hol. Castor. 
PORTO 2 dias—Barca rus. Windau. 
RIGA 42 dias—Lugre rus. Ecliptic. 
PORTO 3 dias— Escuna all, Henrick. 


Bacharel Antonio de Paula de Bouza Cqucei- 
ro, juiz de direito de 3.º classe, transferido, da co- 
marca de ilha do Pico para a de Porto de Moz. 

Bacharel Antonio Manoel da Silva Barbosa, de- 


RIO DE JANEIRO 50 dias—Escuna ing. Glim-. | legado do procurador regio na comarga de Penafiel, 


se. - 
- NEW-CASTLE 31 dias—Escuna ing. Intezrity 
IDEM 18 dias—Escuna din. Anna Maria. 


nomeado juiz de direito da comarca de Macedo de 
Cavalleiros, de 3.º classe. 
Bacharel Boaventura Teixeira Barboza, dito 


STOCKHOLMO 28 dirs—Lugre nor. Ebeneger. |na comarca de Yelgneiras, idem da comarca da ilha 
PORTOS DO -ALGARVE 1. dia — Vapor D.| do Pico. Ro 


Tm =, 

CARDIFF 5 dias—Vapor Atlantico. 

Mera * - BARIDAS 
PORTO Vapor ing. Alexandra, 
AÇORES —Vspor Insulano. 
MADEIRA—Vapor Maria Pia. 
POMARAO-—Brigue ing. Prince Alfred. 
LIVERPOOL —Patacho ing. Osires. 
8. MIGUEL —Putacho Julia, . 
ILHA TERCEIRA—Escuna Carlota, 
NORRK QPING—Escuna din. Caledonia. 


Idem 16 “ 
ENTRADAS 
HUELVA 2 dias—Vapor ing. Nina. 
MARANHAO 14 diss e meio — Vap. ing. Bra- 
gauza, . | - 
LONDRES 6 dias—Vapor ing. Lisboa, 
PORTO 2 dias—Barca Germania, 


- | delegado do procurador régio na comarca de Baião, 


“Bacharel Miguel Teixeira Pinto, dito pa co- 
marca de Peso da Regoa, transferido para a de Pe- 
nufie. q nasé 
Bacharel Manoel Alves da Silva, nomondo de- 
legado do procurador régio nu comarga do Peso da 
Regoa. 

a charal Aloysio Guilherme Pereira de Furia 


transferido para a de Felgueiras. 

Bacharel Augusto Jozó Pereira Leite, dito na 
comarca de Almada, idem para a de Braga. 

Bachare] Antonio Duarte Marques Bsrreiros, 
dito na comares de Fafe, idem para a de Almada. 

Bacharel Antonio Augusto de (tusmão Calkei- 
ros, dito na comarca da Povoa de Lanhoso, idem pa- 
ra a de Fafe. 

Bacharel Augusto Cypriano Vaz de Madurei- 
ra,nomeado delegado do procurador regio na comar- 
ca de Povoa de Lanhoso. | 

Bacharel Antonio das Neves de Oliveira e Sou- 


ANVERS E PLYMOUTH 30 di ns — Barca aus. za, idem na comarca de Tabosa. - 


Dio Filis. 
SARIDAS 
LIVERPOOL —Escuna ing. Ano Mulvey. 
IDEM —Vapor ing. Braganza. 


José de Bapadyra Cardoso Cabrale Albuquer- 
que, escrivão e tabelijão do juizo de direito da co- 
marea de Celorico da Beira, transferido pare a de 
Mangualde, 


“Antonio José Correia, dito na comarca de Por- 


to de Moz, transferido para a de Celorico da Beira. 


Joaquim José Lopes Pinto, momeado escrivão 


e tabellião do juizo de direito da comarca de Porto 


de Moz. 


Chegaram noticias de Angola. Infelizmente 
ellas continuam'a ser pessimas. Os pretos andam 
desaforados até mesmo na cidade de Loanda! 

'" Mandou-se remetter ao snr. director das obras 
publicas do Porto a quantia de 4:0023000 réis 
para ser entregue à camara municipal de Ama- 
rante como subsidio concedido para à abertura do 
lanço da estrada municipal de Amarante a Casaes 
entre Amorgente e Francos. 

O snr. governa or civil do Porto propoz ao 
governo os individuos que julga nas circumstan- 
cias de poderem formar as commissões especiaes, 
para tratarem amigavelmente as expropriações 
necessarias, nos concelhos de Santo Thyrso e 
Maia, Lada a continuação dg linha ferrea do Por- 
to ao Minho e Douro, 
O brigue inglez aClamatis» encalhou hontem 
je manhã, ásus"fbras, em Cabo Razo, ponta da 
Guia, perdendo-se totalmente. Os tripulantes em 
numero de 10 salvaram-se nas lanchas do návio 
e desembarcaram em Cascaes. 

De Lisboa foram os soccorros promptos. A 
« Estephania» que navegava fóra da barra tam- 
bem acudiu, mas tudo foi inutil. O brigue vinha 
de Cardiff com carga de carvão. | 

Tem estado enfermo o snr.. conde de Castro. 

Foi sacramentada uma filha dos snrs. viscon- 
des de Ouguella. 

Falleceu o snr. Joaquim Gonçalves Cascão, 
antigo negociante no Rio Grande e Pernambuco, 
Era natural de Roriz. 

Os nossos fundos em Londres ficaram hoje a 


- Foi agraciado com o titulo de visconde de 
pa Mendo o snr. governador civil de Coim- 

ra. 

Chegou o dispo de Bragança. 

Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
42,85 e as pequenas a 42,90, 

Fandos hespanhoes: titulos de 10:000 escu- 
dos a 25,65, ditos pequenos a 25,90 ao cambio 
de 940. 
| Elfectuaram-se hoje as seguintes transacções: 
inscripções de assentamento com o semestre cor- 
rente a 42,76 e 42,75. Consolidados hespanhoes 
de 3 p. c. com o semestre corrente e cambio de 
940 a 25,05. EM 

A alfandega de Lisboa rendeu hoje 12:2313531 
réis. Desde o principio do mez até hoje o rendi- 
ndo da mesma casa fiscal foi de 17 + Ag 
réis. o dd. 


Symopse do «Bianrio do Governo» n.º 
| 181 de 14 de agosto . 


MINISTERIO DO REINO 


Licença de 2 mezes ao 2.º oficial do gover- 
no civil de Villa Real, Francisco Pinto Bessa. 
“——Annuncios declarando que são considerados 
suspeitos de cholera-morbus, desde 1 do corrente, 
os portos da Russia e da Prussia no mar Baltico, 
continuando com a classificação de suspeitos os do 
golpho de Finlandia, e inficcionado o de 8. Peters- 
urgo; e que o porto de Maceió, que estava infic- 
cionado de febre amarella,foi declarado suspeito da 
referida molestia, ficando limpos todos os demais 
portos da provincia de Alagõas. 4 
—Licença de 30 dias ao facultatido dos im- 
edimentos no lazareto, Antonio Maria da Luz 
go. 
— Despachos effectuados pela direcção geral 
de instrucção publica em 12 do corrente. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Mappa da importação e exportação da alfande- 
ga de Lisboa no mez de julho de 1872, comparado 
com igual mez do anno anterior. 
MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 28. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Repetição do annuncio pondo a concurso qua- 
tro lugares de pensionistas do governo para fre- 
quentarem no instituto geral de agricultura o curso 
simultaneo de medicina veterinaria e agronomia. 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIZR-RKUTEM) 


MADRID 13 A'S 11H. 50 M. DA NOUTE 


O rei embarcou hontem em Bilbao na fragata 
de guerra «Victoria». O povo [ez-lhe uma despe- 
dida enthusiastica. Grande numero de vaporsinhos 
e botes empavezados estavam cheios de gente, 
que rompeu em vivas € acclamações ao sahir da 
bahia o monarcha. S. M. chegou hoje às 10 horas 
e 50 minutos da manhã a Gijon. O povo acompa- 
nhou-o pelas ruas vistosamente embandeiradas até 
à casa da camara, onde se alojou, e não cessou 
durante o trajecto de lhe dar demonstrações de re- 
gozijo e enthusiasmo. 


bn a 
PARIZ 14 A'S 11 H. 50 M. DA NOUTE 


ENSço hontem aqui, vindo da Allemanha, o 
rei D, Fernando de Portugal. 


BOLSA DE PARIZ 14 — Novo emprestimo 
88,69. 3 p. c. fr. 55,65. 6 p. c. idem 86,85. 
4 p. c, hesp. interno 25 5. ldem externo 29 


“ BOLSA DE LONDRES 14 — Hesp. externo 
29 3. Portuguez 41 3/,. 


MADRID 15 A'S 11 H. 25 M. DA NOUTE 


Calcula a «Correspondencia de espanha» que 

as proximas eleições levarão ag congresso 260 ra- 
dicaes (entre elles 60 dos antigos democratas) 80 
republicanos, quando muito, e 50 conservadores 
pá o as córes, comprehendidos alguns mode- 
rados. 
-PARIZ 15-—Hoje o ministro do inte-ior deu à 
commissão permagente explicações muito satisfa- 
ctorlas sobre a tranquilidade do paiz e a vontade 
formal do snr. Thiers e do ministerio de salva- 
guardar activamente os principios conservadores. 
O snr. Thiers depois do conselho de ministros re- 
cebeu Djemil-Pachá e regressou a Trouville. 


BOLSA DE ANVERS 14 —3 p. c. hespanhol 
29,00. Portuguez 41 dt po 

BOLSA DE AMSLERDAM 14 — Hespanhol 
29 7/,. Portuguez 41 13/,,. 


“PUBLICAÇÕES LITEERARIAS 


DIARIO ILLUSTRADO 

Um mez 500 réis — 3 mezes 15400 
Assigna-so nº Livraria Interna- 

cional de Ernesto Chardren, onde 


se recebem tambem annuncios pa- 
ra o mesmo jornal. co (4044) 


BRITISH AUTHORS 


(Edição Tauchnitz, a 400 rs. o vol.) 


q 


LIPHANT, OMBRA — Yates, CASTAWAY— 

Collins, MISS OR MRSZ —- Trollope, "THE 
GOLDEN LION OF GRANPERE—Marryat, "HE 
PREY OF THE GODS—Montgomory, THROWN 
TOGETHER—Ouida, A LEAF IN THE STORM 
AND OTHER STORIES — 44%, FAIR FRANCE 
— xxx, THE COTTAGE BY THE CATHEDRAL, 


etc, etc. , 
NA LIVRARIA MORÉ 
“e E 4487 .. .á (3918) 


ESPECTACULOS 


- "Sabbado 17 dé ayosto 


THEATRO CIRCO.—Compsnhia dramatica 
nacional. — Empreza de E. Laneuville. — Especta- 
culo em que toma parte o célebre hercules italiano 
Napoli. —A comedia em 3 actos—«Dous pobres a 
uma porte —Ao 8 horas e 3 quartos, 

. TEM a :? e 


TT. BAQUET.—Empreza de A.M. de Souza. 
—Compauhia dramatica iralisna.—« A Ilha dos Py- 
gmeus», psrodia so «Fausto», intervallo comico- 
musical desempenhado por 100 crianças de 6 a 12 
annos de idade. — A comedia em um seto—O primo 
e a viscondessas — À comedin em dous actos — «Uma 
fabrica de cssamentos».—A's 8 horas e 3 quartos. 


Domingo 18 de agosto 


BR. T. DE 5. JOÃO. — Empreza de A. M. 
de Souza. — Real companhia italiana — Debaixo 
da direcção do actor Achille Mayeroni.—O drama 
em 5 actos—«Kean»,.— À's 8 horas e 3 quartos. 


THEATRO CIRCO.-Companhia drama- 
tica nacional — Empreza de E. Laneuville, — Espe- 
ctaculo em que toma parte o célebre herculos ita 
liano Napoli —-O drama em 2 actos —« Justiça, — 
—A comedia em um acto— «Um peccado velho». — 
A's 8 horas 6 3 quartos. 


ANMIMOS | 


Companhia de Seguros Indemnisa- 
dora 


RTÁ quarta-feira 28 do corrente, pelo meio dia, 
serão arrematadas 3 acções da meema compa- 
nhia, no seu escriptorio, rua dos Inglezes, sendo 
2 por fillecimento do accionista Jonquim Gomes dos 
Santos, e 1 dita por dito de José Baptista Percira. 

Porto, 13 de agosto de 1872. 

Os directores, 
Francisco Antonio de Lima, 
Manoel Gomes dos Santos Senna 
(4039 
CRER SAGAN | ES OR TR SS 2 
ENDO fullecido a snr.* D. Francisca Pinto dos 

Santos, seu marido Romão Traunsmonte, roga 
aos seus amigos o distincto obsequio de assistirem 
ao responso de sepultura, que ha-de ter lugar 
boje, às Ave-Marins, na igreja da Santissima Trin- 

ade. 

Porto, 17 de agosto de 1872. 

Pede desculpa de cumprimentos. (4089) 
RES SRT TEN RO ASI E TAS 
Pp LEU o snr. Manoel José de Carvalho 

Basto, a cujo cadaver se ha-de fazer o respon- 
so de sepultura hoje às Ave-Marias na igreja de 
Cedofeita, 

Domingos Leite da Silva, e Antonio Albino 
Ribeiro, amigog e testamenteiros do finado, pedem 
aos seus amigos o especial obsequio de assistirem 
ao acto religioso. 

Porto 17 de aposto de 1872. 


Pedem derculpa de cumprimentos. (4090) 


Machinas de costura 
PARA INDUSTRIA 
Dos bem conhecidos fabricantes inglezes 


JONES & C.º 


AGENTE Fonseca, RUA DO BOMJARDIM 
N.º* 188140 


é porre de chegar novo sortimento d'estas ma- 
chinas, unicas que podem satisfazer aos artis- 


tas alfuintes, chapelleiros, correeiros, colchociros, 


costureiras, sapsteiros e gaspesdeiras, À boa cons 
trucção, o variado trabalho e o admiravel ponto 
que produzem, collocam-nas acima de todas as ou- 
tus, e tem merecido especiaes elogios dos jornaes 
industrises da Inglaterra e do continente. 

Grande sortimento de agulhas e accessorios 
para concerto das mschinas. 


ENSINO INDUSTRIAL GRATIS 
(2959) 


CHAPÉUS DE PALHA 


ECEBIDOS de uma das melhores fabricas de 
Pariz. Preços muito commodos. 
2% —lua de Cedofeita—- 2% 
(3076) 


MARIA Augusta do Carmo Costa e Barros 
m e seu marido Manoel de Oliveira Burros, 
Vesta cidado, previnem a todas as pessoas que no 


dia 18 do corrente mez de agosto pretendam con- 


correr á arrematação dos bens de seu fullecido pae 
e sogro, Francisco José da Costa, que requereram 
“o meretissimo juiz de direito d'esta comarca e lhes 
foi deferido o lavrar-se termo de protesto por direi- 
tos que os annunciantes teem de deduzir em juizo, 
findo o inventario a que se está procedendo contra 
a viuva D. Rosa Eugenia do Patrocinio, e cujo pro- 
testo & da fórma seguinte: — De em tempo compe- 
tente demandarem os compradores sem que lhes pa- 
guem o preço da compra, ou outra qualquer quan- 
tia—e d'este mesmo protesto terão conhecimento no 
acto da arrematação. 
Lamego, 8 de agosto de 1572. 


Manoel de Oliveira Barros. (4034) 


LEILÃO 
Sabbado (17) às 5 horas da tarde 
NA RUA DE SANTO ANTONIO, 193, 1.º ANDAR 


ONSTA de cadeiras, uma banca, uma meza 

elastica, serpentinas, lustrinas e outros moveis 

da ex- Associação dos Professores e Homens de Let- 
tras, (4059) 


Banhos do mar 


FREGUEZIA de S: Bartolomeu do conce- 
lho de Espozende tem boa praia para banhos 
e ensas proximas, sendo um sitio agradavel; tendo 


Jalém de isso um ramal de estrada que a liga com 


ATTENÇÃO 


Venda importante 


DONO dn bem conhecida e bellissima quinta 

de Rebelles, freguezia de Taveiro, collocada 
em sitio aprasivel e a um kilometro de distuncia 
da estação do caminho de ferro, não podendo pelos 
seus negocios premenecer n ella, como era mister 
para vigiar de perto seus interesses resolve-se a 
vendel-a. Tem ella optimcs pomares de enroço e de 
espinho, excelentes ligares de vinho e azeite, sen- 
do este feito pelo moderno systema de sangrar por 
si meemo; produz presentemente de 50 a 60 pipas 
de vinho podendo-se augment=r est: cultura sem af. 
fectar os terrenos proprios para outras de 200 a 
300 pipas para que bem ge “prestim estes terrenos 
produzindo muito e bellissimo vinho com pequena 
despeza, tanto para a plantação do breelo como pa- 
ra todos os mais grungeios. Tem cnpella e casa 
nobre com bellissimas vistas e de constueção mo 
derna, com capacidade para uma grande familia, 
excellente monta de carvalhos, bons pinhnes, mais 
de 4:000 oliveiras, abundancia de agua de nora e 
bom tanque para deposito, abundantes nascentes 
que com ponca despeza se poderia regar toda a 
quinta por pé, bom seleiro e adega, abegonrias, ca- 


vallariça, moinho para moer pão, toendo a boi, 
Tambem vende as grandes fazendas annexas À mes- 
tudo se vende junto ou separado, como maior con- 
tefizer e com os fructos pendentes, gados, abe- 
goarius, moveis e tudo quanto pertencer á m 
prador, se as- 
sim lhe comvier, parte do preço importe da compra 
mesma quinta, até no dia 30 de agosto do corren- 
te anno, para ver e tractar do seu ajuste. (4035) 
NS dia 19 de agosto do corrente anno, por 10 
horas da manhã, no tribunal da praç: dos lei. 
d'esta cidade, se ha de proceder À arrematação de 
uma morada de casas de 4 andares, sotão, sguas- 


ma quinta, que são a Costa, Bica e Seramago, que 

| ve mesma 

quinta, podendo ficar na imo do com 

com um modico juro; a quem comvier dirijn-se & 
Arrematação 

lões, sito no extincto convento de S. João Novo, 

furtadas e armazem, sitas na rua do Culvario com 


os n.º" 56, 58 e 60 que parte do norte com & viuva |: 


de Manoel Pereira da Silva, do sul com proprieda- 
de de Thomaz que por sobrenome não perca; “do 
nascente com trazeiras das casas do sapateiro Fer- 
reira que tem frente para à rua das Taipis é pocn- 
te com & mesma rua, avaliada captivade encargos 
em 83:4805000 réis; isto por virtude da execução 
hypothecuria que Francisco Ribeiro de Farina e 
Silva, d'esta cidude, como cessionario de João Ber= 
nardino da Costa move contra Antonio Botelho 
Paralta é mulher D. Maria Adelaide Villet auzen 
tes representados pelo dr. curador geral dos orphãos 
do 1.º destricto pelo juizo de direito da 2.º vara 
escrivão Siindes e dg praga Montenegro, 
solicitador, 
- João de Oliveira Gonçalves. 
(4071) 


Arrematação de armazens 
elo maior preço 


O dia 47 do corrente, por 10 horas da manhã, 
N no tribunal de S. João Novo, perante o mere 
tissimo juis de direito da 3.º vara, se ha-de proce 
der á arrematação de quatro cumes de armazens 
com casas tontiguns, com quintal, vgua de bies, e 
no fundo do quintal um casarão'e mais pertenças, 
com uma múgnifica abobgda, eita tudo no lugar de 
Reimivo, eim Villa Nova de Gaya, n.º 80 a 36; são 
de naturosa dizima a Deus, avaliado tudo em réis 
5:6008000, euja arrematação se faz pelo maior pre- 
ço que fôr ollerecido em praça e com audiencia dos 
interessados, conforme o deliberado no inventario 
por morte de jo Joaquina Hermogengs ge Paiva, 
de q prerjvão pouteca, 

al emb O solleitador, 
Valentim Vieira Gomes. 


Alviçaras 


ERDEU-SE uma chave de ouro, para relogio; 
quem à encontrasse e queira restituil-a, póde 
fazel-q pá rui da Alegria, 159, (4037) 


Maria Celestina do Chardonnsy, como cessio- 
D. nartá universal de sua tia materna D. Maria 
Urbana de Lima Coelho Barreto Pinto Seixas Cas- 
tello Branco, condessa de Beaumont, pelo prezente 
faz sciente & avisa: todos os seus foreiros de Villa 
Nova da Gaya, & de sous arrabaldes, que não tive- 
rem satisfeito os fóros atrazados, para que os ve- 
nham pagê! até o proximo dia de S. Miguel do 
corrente aitno, não duvidando à annunciante per- 
doar-lhes alguns annos, aos que assim fizerem, po: 
rém, os quê não satisfizerem no referido prazo, 
findo elld serão citados julicialmente por todos os 
fóros em divida. | 
ro Portá 1á de agosto de 1879. 

” Como procurador, 
Antonio de Souza Braga. 
(4080) 


7a-Largo dos Loyos-74 


LUGA-SE esta loja com armação para nego- 
cio, 8 um andar, — (HOR6). 


(4082) 


MTENDE-SE ou arrenda-se a casn ai- 
V ta má rua de Santa Catharina n.º 
1086 e 198. Tracta-se na rua de Mar 


merentdas n,' 116, (359 
OBRE-ALUGA-SE o 1,” andar do predic no 
3 22% vê campo dos Mertvres da Patria (vulgo 
Cordoaria), proximo ao jardim, do lado do poente. 
Este andar tem excellentes proporções para um es- 
criptorio H segretaria de qualquer associação. Pó- 
| de ser visto em todos os djus. 


(3572) ! Pinto, Loyos, 36, Porto, 


Espozende e Barcellos. (4051) 


Nas Caldas de Vizella 


HW para alugar uma das melhores e mais bem 
situadas casas, junto da estrada nova, decen- 
temente mobilada, com commmodos para uma familia 
numerosa. Tem cocheira e cavallariça para 4 caval- 
los. Tracta-se com seu proprietario Joaquim Ribei- 
ro du Costa, us mesma casa, ou no Porto com 
Prancisco Ignacio Xavier. (8392) 


JOAO RIBEIRO DE CASTRO 
LARGO DOS LOYOS N.º 17, 1.º ANDAR 
Cir ec vende inseripções, obrigações pre- 
be ia de bancos e compintrinaça E 


Arrenda-se 


MA bella casa com grandes commodos, quintal, 

agua de poço, jardim, pomares, ete., com lin- 

das vistas, no Inrgo do Carvalhido n.º 86, com por- 
tão para carros ua viella dos Arcos. 

Tracta se no Moinho de Vento n.º 23. (9808) 


VENDE-SE 


M bello terreno proprio para edificação, 4 fren- 

te da rua da Alegria, defronte da casa do snr. 
Carqueja, que se compõe de quatro chãos com 22 
metros de frente e 45 metros de fundo, com excellen- 
te agua, tendo no fundo uma ilha separada, que se 
compõe de oito casas bem construidas. A quem con- 
vier falle na rua de Srcaes n.º 26. . (4020) 


Duzia de RETRATOS a 18500 réis 


HOTOGRAPHIA UNIVERSAL, rua do Alma- 
da n.º 140. Trabalho perfeito, (2522) 


o Rr 3 grades predios de 3 andares e 
muitas arrumações, com agua em todos os an- 
“ares e bom quintal, na rua de Santa Catharina 
n.º 884, 886 a 898; para ver do meio dia às G horas 
da tarde e tractar na casa n.º 8614 (3985) 


COSTUREIRAS 


pRECISA-SE de algumas na rua do Almada 
n.º 5H, (4085) 


E Sos 
VENDE-SE a casa de dous andares e sotão, com 
bastantes commodos e bom quintal, sita na rua 
Formesa n.º 166, aonde morou o snr. João de Al- 
meida Santos (retratista), quem à preteuder diri- 
jn-se à causa immediata n.º 160 onde está a chave 
para ver os commodos que tem, q para tractar do 
seu ajuste à rua do Poinclpe n.º 77, (8956) 


LUMES DE CERA DE LISBOA 
DEPOSITO GERAL NO PORTO 


- BO—RUA DO LARANJAL—52 


PREÇOS 

N.º Ieccercrgesoregtecresqo PROSA 500 réis 
3 A etia auto Vês ut... .. + 650 » 
, dPovou ecos ostucêsa cê > 700 » 
DR AS E RSRS RAS » 750 » 
1 Dn DES SO Red Ned e » 800 » 
DP CEM SOS Sr SS ses +» 13000 » 
pe TER OVA E » 15000 » 
BAD MO TS ed , 13100 
Teom desconto compras por junto 

Va (3643) 


a da DT Ao So DD Gu 
1 . Y E : * 

Collegio de Santo Agostinho 
ego a nas, meses de agosto e setembro 

ag guias de instrucção primaria, portuguez, 
francez, Inglez e latim. No proximo S. Miguel mu- 
da-se este collegio da rua do Almada para a de D. 
Pedro n.º 192, As materias mis importantes de 
instrucção primaria e os cursos de portuguez, latim 
é latinidade serão ensinadas pelo proprio director; 
9 francez e inglez pelo ill.=e gnr. Antonio Moreira 
Bello. Os professores de conversação francesa e in- 
eleza, degenha e ontras disciplinas, serão escolhidos 
entre os mais habeis, e as horas das aulas determi- 
nadas, segundo as conveniencias da maioria dos 
alumnos. 

Os alumnos d'este collegio que fizeram exame 
te instrucção secundaria nos mezes de junho e ju- 
lho p. p. e os extranhos que n'elie se prepararam 
para 06 mesmos exames fitaram todos approvados. 


O director-—M. Lopes da Costa Pinho, (3880) 


“Pipas para alugar 
NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 


PARA EMVASILHAR VINHO 


| Tamhem vende vinagre de vinho muito supe- 
rior para conservas, e uso de meza e saladas, a 30, 
10 e 80 réis cada 52 decilitros, correspondente a um 


quartilho. - (3989) 


dá asia A iii geo di Ea So 
Nº praia da Granja vendem se à predios n.º! 2, 

Wa 3 e 4, sitos no Quintorio do Norte, nas condi- 
ques proprias para usó de banhos do mar: para tra- 


&) |ctar e mais esclarecimentos na praça de D. Pedro 


n.º 70, em casa dos snrs. José Francisco de Moraes 
& Filhos, no Porto. (3986) 


AGUAS MINERAES 


DO PAIZ E DE FÓRA 
ATURAES de Vidago, Pedras Sulgadas, Bem- 
saude, Gerez, Entre-os-Rios, Moura, Verim, 
Vichy, Sedhtz, SeltzPulna, Pyrmont, Spa, purgativa 
de Hungria, ete.Os pharmaceuticos gosam do devi- 
do abatimento. Grande deposito Pharmacia 


4 ci ab. 


(4041) | 


| Consulado de la Republica Oriental 


del Uruguay en Oporto 
Ca el objeto de formar un registro civil se in- 
vita 4 todos los nacionales o ciudadanos de la. 
Republica Oriental del Uruguay residentes en esta 
ciudad para que dentro del termino de un mes de 
estu fecha se presenten en este consulado, calle de 
las Flores n.º 132, desde de las 9 de la maiiana & 
las 6 de la tarde, a fin de inscribir sus nombres en 
dicho registro y poder de este modo acreditar en 
todo tiempo su nacionalidad, y prestarles este con- 
sulado la debida protecion. 
Oporto, 9 de ugosto de 1872. 
João Teixeira Pinto, 
7 | Consul. (3959) 
Fallencia de Antonio José 


da Silva Cunha 


ELAS 11 horas do dia 19 do corrente mez, no 
Tribunal do Commercio d'esta cidade, se ha-de 
proceder à arrematação de J0 cascos com vinho tin- 
to existentes nos armazens da quinta de Valle de 
Piedade, avaliando a 505000 réis por cada 546 li- 
tros, e será arrematado pelo maior preço que for 
offerecido, (4022) 


SALCHICHARIA FRANCEZA 


18G—ltua de Santo Antonio—1SS 


Café de Cabo Verde 
DE PRIMEIRA QUALIDADE EM GRÃO E 
MOIDO 


(3978) 


ATfs Es TESCE  Sttor R 
1 Gonçalves: dos Santos, viuva de Joa- 

quim Gomes dos Santos (conhecido por Joa- 
quim dos Remos), avisa por este meio a todos og 
snrs. proprietarios, capitites e pilotos de navios que 
continúa com o mesmo estabelecimento de seu de- 
funto marido na mesma casa, onde se poderão for- 
necer os navios dos seguintes objectos: remos, pás, 
vertedouros, garrunchos, arcos de fuso, esteiras pa- 
ra estiva; e outros varios artigos pertencentes a 
navios. 


RUA DE MIRAGAYA N.º 90 


(3958) 
TAPETES 


ATTOS, com negocio de punnos na praça de 
D. Pedro n.º 22 recebeu grande sortimento 
de tapetes de Bruxellas, avellndados, carapinha, co- . 
co, pita, carroá, feltros e alentifas, reps de todas 
ns córes e cortinas de enssa e chitas francezas pa- 
ra asditas que vende por preços muito rasoaveis. 
(3713) 


Armazem em Villa Nova 


LUGA-SE um para 300 pipas e com na 
À rua do Pilar (Fervença) n.º 16. Polias es rua 
das Flores n.º 192. 


FURTADO 


CIRURGIÃO DENTISTA 
305 — SANTA CATHARINA — 305 

(24) 
E 
A ENDE-SE a quinta denominada da Carreira, si- 
ta na freguezia de Balazar, do concelho de Gui- 
marães,e proxima ás Caldas das Taypas, composta 
de excellentes casas de habitação, bons bravios, 
bons terras lavradias, abundancia de agua e fracta, 
inclusivô laranja, com ramadas e boas arvores de 
vinho. Quem a pretender e d'ella quizer informa- 
ções, dirija-se ao caseiro da mesma quinta, e aos 
enrs. Antonio do Espirito Santo e filho, da cidade 

de Guimaries. (2077) 


XAROPE CALMANTE 


DE CODEINA COMPOSTO — PINTO 
Composição e preparação de Mezrique José 
Pinto, prarmaceutico de 4.º é 2.º classe, efe, 


MEDICAMENTOS: 
ds CONTRA O: 

“AS TOSSES Si - rações para curar os 

E padecimentos tossicu- 


logos, como catharros, bronchites, coqueluches, tos- 


(1097) . 


STE novo medica. 

mento, pelas suas 
propriedades sedantes, 
applica-se de preferen- 
cin a todas as prepa- 


ses convulsivas, escarros sanguincos e outras mgleg- 


tias do peito, 
Custo do frasco —500 réis. 
Xarope e pastilhas expectorantes 
Composições e preparações do mesmo, Empre- 
gam-se com o melhor resultado nas expectorações 
dificeis, asthma, suffocação, ete. 
Unico deposito no Porto, pharmacia Pinto, 36, 
1008. 
Estes medicamentos são applicados com o me- 
hor resultado pelos medicos do Porto e das próvin- 
- (40492) 


NÃO HA 


Tinta violeta para escrever como a de 


Monteiro. Só o Sequeira à vende, na esqui- 


na da Ponte Nova—Lasa Vermelha. 
(3820) 


—— e — ee a e Tm e 
À PR ou aluga-se uma bonita proprieda- 
de de casas na rua de Santo Ildefonso com os 
n.º 269 a 273, com excellentes commodos para uma 
numerosa familia; tem um espaçoso quintal com 
arvores de fructa, ramudas e boa agua de poço, 
tendo frente para a rua Formosa com seis terrenos 
para edificação. Para tractar na mesma casa ás 
segundas e quintas-feiras das 4 ás 5 horas da 
tarde, ; (3582) 


REDUCÇÃO DE PREÇOS 


27, LOYOS, 28-PORTO 


ja NDRÉ AVELINO LOPES GUIMARÃES aca- 
ba de fazer um grande abatimento nas fazen- 
das de verão, para liquidar as poucas que lhe res- 
tam d'esta estação, sendo: LÃs para preços muito 
reduzidos a começar em 240 réis o metro—Uma 
collecçio de gramadines de côr para 400 réis 
— Cambraias — Mosselinas e outros ar-, 
tigos, > 
O mesmo acaba de receber de França uma lin- 
da collecção de sedas fayes de côres e pretas para 
vestidos— Rendas de côr para vestidos—Um varia- 
do e completo sortimento de roupa branca para se- 
nhora, como; Saias—Camizas—Chambres—Pentga.- 
dores —Corpetes—Calças— Robes-de-chambre bor- 
dados,ete.—Toucas para banho—Fazendas de lã pa- 
ra capas de beira-mar—Calçado francez para se- 
nhora—Cretones para moveis—Colletes para se- 
nhora — Bordados—Fitas—Florea — Guarnições — 
Um lindo sortimento de palletots e polonezas de 
faye preto, aesim como todos os artigos de moda, 
quinquilherias, perfumarias. Tem tambem novo 
sortimento de chapéus de fustão branco, e de 
cortinas bordadas desde os preços mais baixos. 
Esta cas» está habilitada para se encarregar 
de enxovaes branços, que apresentará com bre- 
vidade, 
” Os preços d'esta casa são muito rasoaveis, o 
mais modico possivel, garantindo-se sempre a boa 
qualidade e genuidade das suas fazendas, (3726) 


" GUARDA-LOUÇA | 


END SE um grande guarda-louga em dous 
corpos, para sala, de grande pé direito, fo- 
lheado de mogno, em muito bom uso; na rua da 
Alegria, acima da fonte, portio com varanda por 
cima, no centro de alto muro. Mostrs-se das 3 horas 
da tarde em diante. (3821) 


Lustres de crystal para 
igrejas 


ENDEM-SE na rua de Santo Antonio n.º 45, 
viuva Buisson, (1052) 


Venda de terreno 


ENDE-SE um bom terreno com casas e poços 

sito na rua de Monte Bello, e com frente para 
a rua de S. Jeronymo, tendo de rua & rua 250 me- 
tros. Para tractar na rua de Mente Bello n.º 297. 


(4007) 


Associação Benfica do Ourives | SABO [RIA HESPANHOLA 


do Porto 


AO convidados os enrs. associados a reunirem- | 


go em assembleia geral, no edificio da Bolsa, 
âmanhã, 18 do corrente, pelas 11 horas da manhã, 
para examinar, discutir e votar as contas da ge- 
rencia. 
Porto, 17 de agosto de 1872, . 
Diocleciano José Machado, 


Secretario. 4084) 


Regimento de infânteria 6 


CONSELHO administrativo do dito regimento, 
em consequencia das ordeus que acaba de re- 
ceber, convida todas as pessoas que quizerem com- 
parecer na secretaria do mesmo corpo no dia 26 do 
corrente, pelas 10 horas da manhã, a fim de se pro- 
ceder à arrematação do pão alvo e de munição pa- 
ra a tropa estncionada ou que estacionar m'esta ci- 
dade, ou por ella tranzitar desde o 1.º de outubro 
do corrente anno até 30 de setembro de 1878; e 
desde já se acham patentes na mesma secretaria 98 
respectivas condições, conforme determina O regu- 
lamento de fazenda militar. 
Quartel em Penafiel, 16 de agosto de 1872, 
O secretario do conselho, 
João Ribeiro, 
Surgento quartel-mestro 
(40783) 


Fallencia de Felgueiras & Baltar 


PRENDA o snr. juiz commissario assjgnado o dia 
28 do corrente para a reunião dos credores da 
mesma massa residentes na Europa e o dia 11 de 
setembro para os que residem na America, & fim 
de se tractar da verficação de creditos e mais dili- 
gencias legaes, são convidados todos os snrs. eredo- 
res a comparecerem pelas 11 horas da manhã dos 
referidos dias na salu do Tribunal do Commercio 
d'esta cidade, munidos com os documentos compro- 
vativos de seus creditos, e se adverte que ninguem 
poderá ser procurador de dous credores nem a pro- 
-curação poderá ser feita-a credor do: fullido, decla- 
rando-se assim em vigor o annuncio publicado n'es- 
ta folha no dia 30 do passado e ratificado o que na 
mesma gahiu publiesdo no dia & do corrente. 
” Procurador da massa, 
Raphael Antonio Pereira Caldas. 
(3853) 


Arrematação 

RO dia. 19 do corrente agosto, pelas 10 horas du 
N manhã, no juizo dapraça e leilões inst lado 
no palacio da justiça em 5. João Novo, d'esta cida- 
de, se ha-de proceder ao pracenmento e arremata- 
ção por o maior lanço que for offerecido, dos seguin- 
tes predios, situados na freguezia de Abbaças, co- 
marea defWilla Renl, a saber:—Um predio que se 
compõe de casas sobradadas, com adega e terra de 
monte, lngares, recreios e seus arredores, que pro- 
duzem pão e vinho, hortas, agua de rega, tudo con- 
tiguo e situado no cimo do povo de Villarinho dy 
Tanha; confronta pelo norte com predio de D. An- 
na Rosa Pavão, pelo sul com predio de José Maria 
Botelho, pelo nascente com o ribeiro de Ramilla e 
pelo poente com a estrada que vai de Villarinho 
da 'Tanha para o lugar de Abbaças: avaliado na 
quantia de 8505000 réis —Um predio que se com- 
e de lameiro e vinha, situado no Vouga, limite 

e Villarinho da Tanha; confronta do nascente com 
o ribeiro do Vouga, pelo poente com o caminho da 
Veiga das Vajoucas e pelo norte com predio de D. 
Menoel de Noronha: avaliado na quantia de réis 
8008000.—Um predio que so compõe de vinha e oli- 
veiras, no sitio do Picôto, limite de Villarinho da 
Tanha; confronta do nascente com o ribeiro da Ra- 
milla, pelo poente com, o caminho que vai para 
Abbaças, pelo norte com o caminho da Veiga-da 
Ramilla e polo sul com predio de D. Anna, Rosa 
Pavê: avuliado-na quantia de 3508000 réis. —Um 
predio que se compõe de vinha, denominado o Ba- 
cello, siturdo no limite de Villarinho da Tanha; 
confronta pelo nasgente com o caminho du Veiga 
da *canganheira, pelo poente com predio de Jonn- 
na Apolináris, pelo norte com predió de Joaquim 
Villela e pelo sul com predio de João Baptista 
Gonçalves Pavão: avaliado na quantia de 3508000 
réis— Um prédio que se compõe de vinha, situado 
na Rouca, limite de Villarinho da Tanha; confron- 
ta pelo nascents com prelio de Thereza de Jesus, 
pelo poente com o ribeiro da Kamilla, pelo norte 
com predio de Jozé Maria Botelho e pelo sul com 
predio de Jos6 Josquim "Teixeira Lepes: avaliado 
na quantia de 8508000 réis —Um predio que se 


compõe de vinhas, terra do lameiro o lwvradia, si- || 


tuado na Vouga, limite de Villarinho da Panha; 
confronta pelo nascente com a estrada que vai pa- 
ra Bujoes, pelo poente com o regato, pelo norte 


com predio «o padre J. Joaquim Peixeira Lopes e | 


do sul com predio-de Anua Maria Lourchça: nva- 
liado na quantia de 1:4005000- réis.—Um predio 
que se compõe de vinha; situado no lugar da Vou 
ga, limite de Villavinho da “Tunha; confronta do 
norte com predio de Thereza Lopes Rújo, pelo sul 
e nascente com predio de Antonio Ayres de Unstro 

Rebello: avaliado ne quantia de 2005000 réis. 
Todos estes predivs foram louvados captivos 
de encargos emphyteuticos, porque se ignora a-sua 
natureza, e são situados na freguezin de Abbaças, 
comarca de Villa Real, e vão ser pracendos e nrre 
“matados por força de execução hypothecsria que 
Antonio José Feninhibopromává no juizo de direi- 
to da 1.º vara da-cidade do Porto e cartorio do es- 
crivão Gil Alcoforado da Gama e Mello, contra os 
executados Antonio Botelho Pinto e sui mulher 
D. Maria Rita de Carvniho, .d'aquelly comarca, 
e o dr. curador geral dos orphãos jnnto d'aquel- 
le juizo. Escrivão no juizo da praça, Sentos Lima. 
O golicitador, 
Leonardo Joaquim de Araujo 
(3998) 


O collegio da Alegria 
DA-SE no É. Miguel para 2 rua de D. Pe- 
dro-n.º 69. Os alumnos examinados este nuno 


linguas e sciencias ficaram todos approvados. 
RE O director—Padre Neves. - (9874) 


» OMINGO, 25 do corrente mez, tem de celebrar- 
D se com: toda a pompa e esplendor a festivida- 
de á imagem do Senhor da Boa Fortuna, que se 
venera na crpella “do Prado do Repouso. Pede-se, 
como especialissimo favor, a todás as pessoas devo- 
tas que, possam dispensar alguns verdes oy flores, 
ge dignem, mandal-as entregar na mencionada ca: 
pella desde o dia 22 a 24 d'oste mêz, pelo que a 
commissão promotora a festividade desde já ngra- 
dece com o maior reconhecimento. 

Porto, 17 de aposto de 1872, (4076) 


Leilão do espolio 
a FICOU POR FALLECIMENTO 
Do 


ill mo sur, Christo vão da Cunha Lima 
Sampaio | 


UINTA-FEIRA 292 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, no 3.º andar da ensa n.º 29 na rua |' 


de Santo Antonio doPensdo, que consta de moveis, 
roupas, louças, alguma prata, O mais objectos que 
estarão patentes... bd us ÉS 4070) 


Arrematação de moveis 


nº dia 23 do corrente mez de agosto, por 9 ho- |- 


ras da. manhã, no juizo da 3.º vara e cartorio 
do escrivão Fonsecii, no palácio das justiças, em 5. 
João Novo, d'estn cidude, se tem de proceder á ur- 


rematação de differentes moveis e roupas portencen- |' 
tes ao espolio da fullecida Josquina Rosa, isto a 


requerimento do ministerio publico, 
O-solicitador da fazenda nacional, 
Manoel de Oliveira Maia Outeiro. ' 


(4089) 
— RAPAZ 


qpRisA sr de um para praticar em negocio, 


de 12 à 13 annos de idade. Buinharia n.º 27. 


» (40R9) 


À y > + 


Caixeiro 
RECISA-SE de um, de 20 amnos de idade para 
* Cima, com prática de loja de mercénria é quin- 

quilheria: para tractar no Café Boavista, na espla- 

nada do Custello, na I'oz. (4075) 


Seguros maritimos 
A 


de Madrid segura em todo o reino por pre- 


gos modicos.—Director no Porto, Luiz de Castro— | 


Rua de D. Pedro n.º 18, 1.º andar. 4074) 


COMPANHIA geral de Seguros En Union! 


RUA DO BOMJARDIM N.º 236 | 


SABÃO azul e roza da 1.º,..... 28950 
, gorda, 4 951,8,50, 40) 28100 
, azul e roza » 2,2,...... 18920 
» gordo d! DA siri 15800 
, amarello » Ba “18500 


| - Por cada 14,688 grammas, de 6 quintaes para | mes 
cima, pago 4 vista, sem mais despezas. 8680) 


* um adã. - 


MEDALHA EDS 


FERRUGINOSO, CLARO E TRIGUEIRO 
DE CHEVRIER 


Cavalleiro de Legião de Honra, Ofhcia! 


do Medjidiée Commendador 

t'Izabel a Catholica. 

O oleo de Chevrler deve o seu arom 
a subtuncias balsamicas que aind 
augmentRo as suas 
peuticas ao mesmo 
igradavel ao tomar-se, 


O senhor Chevrier completou a sus/h 


nONHA | 


aordem 


ropriedades theru 
mpo que o tornã« 


q 
e” , 
Pa ' 

e w | . 

. , 

o 

: . 


a 


descuberta associando o Iodureto de ferrolB. 


ao seu oleo de figado de Becalhau. Este 
oleo de figado de bacalhau ferrn- 
ginoso possue todas as propriedades do 


vleo e do ferro, é de facil digestão 
nunca causa prisão do ventre 


Todas as celebridades medicas o pre 
terem às outras preparações ferrugino- 
sas, Convem em todos os casos em que|p 
“e emprega o ferro : Tisica pnlmonar,|R 
ronchites, Rachitismo, Escrofnias,|f 


Empigens, Gota, Rbh-umatismo, Dy 
ipepsta, Convaleconcias demoradas 
Fraqueza de constituição, 


DEPOSITO EM PARIS: Pharm. CHEVRIEK|| 


21, Faubourg Montmartre. 


No Porto—pharmacia. ALBANO, praça | 


de D. Pedro, 96, 


ell 


eli 


(PITT) 


Em Lisboa-—pharmacia OLIVEIRA, rua 


dos Retrozeiros, 40, 


RURI/ 


PORTO 


[e 3-Rua das Flores-te 3 


(JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA) 

pra e vende inscripções, 
tulos da divida 

nhola. 


e ti- 


ublica hespa- 
E: (867) 


mENDE-SE uma morada de casas eita na rua 
do Bomfim n.º 305, Tracta-se com Rodrigo An- 


touio Ferreira Dias, Bomfim n.º 84. 3450) 
q OUTRA ptb R 
” los 1 
= p « + rp 
«s ; PER 
de E lão energica que gE - 
cura no termo regular de 6 dias Ps 
as doenças...,. sem nausgas, colicas ou dóres de esto- 
mago; « Ph., 154, rua Montmartre: 4 e 5 francos. 


-—-Deposito em 
Gsuza Fercira, 


SALCHICHARIA E 


Porto, casa de Henrique Joné Pinto; 


NCEZA 


186, RUA DESANTO ANTONIO, 189 
Tortas às quintas-feiras e domingos 


( 
ções necessarias pira ensinar quatro m 
em Santo Thyrso, à ler, essrever, costura 


cortar vestidos; para tractar n'esta cidade run de 
Santa Catharina, 435. É 


É ao iodo que o oleo de figado de ba- 
calhão deve as suas propriedades ; mas 
este medicamento é tão repugnante, 
tão dilficil á digerir, que, desde que 
appareceo, tem-se procurado substi- 
tuil-o. 


que tem sobrevivido, e que desde vinte 
annos é cada vez mais elogiado pelos 
medicos ; é este producto, o Xarope de 
rabano iodado, de Grumaulte C*, phar- 
maceuticos em Paris. Como o oleo de fi- 
ado de bacalhão, contem naturalmente 
iodo, ligado ao-succo eminentemente 
depurativo e sulforoso do rabano, co- 
chléuria, e agriões. Para as pessoas 
“4 fracas do peito é este o melhor medica- 
mento e o mais forte depurativo que se 
póde aconselhar Os medicos de Paris 
prescrevem-no diariamente para as 
crianças pallidas e lvywmphaticas, para 
curar os enfartes das glandulas da gar- 
ganta e para as diversas erupções na 
pelle e na cabeça, 


. ad “ 3 
O É a 


CEE 


090 
O melhor dos peiíoraes 
- Às preparações balsamicas teem tido. 
sempre uma reputação merecida para 
curar as fosses, conistipações, catarros, 
grinpes, bronchites, e irritações do pei- 
to. O Xarope é a Massa de seiva de pi- 
nheiro, de Lagasse, pharmaceutico em 
Bordeos, que contem os principios bal- 
) samicos e resinosos do pinheiro mari- 
) timo extrahidos pelo vapór, são hoje os 
productos mais novos e mais procura- 
dos para estas differentes doenças. Os 
medicos de Paris costumão recommen- 
dar Arcachon, perto de Bordeos, às pes- 
“Soas atacadas de doenças de peito, para 
se curarem com as emanações perfuma- 
das de pinheiro maritimo, 


O MELHOR-'TONICO-- 


O ferro e a quina são dois medica- 
mentos d'uma efficacia heroica; o ferro 
contra todas as doenças provenientes 
de empobrecimento do sangue, a quina 
como tonico e fortificante. Logo, foi um 
grande serviço que o Sr. Grimault pres- 
tou é medicina, reunindo-os n'um medi- 

- camento que se chama Xarope de quina 
ferruginoso; e isto explica O successo 
-que se obtem para se curar,a pallidez, as 
 içõo de estomago, O fastio, a irregula- 
ridade da menstruação e o empobreci- 
mento .de sangue, e sobretudo para fa- 


Sera 


—. 


— 


= 


E A. A a 4 o dem — o 
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— 
se a 


CEE 


SE (Ot 


a rm 


Este mesmo medicamento existe sob a 
fórma de vinho de quina ferruginoso de 
Malaga. 


Ok 


to 
es 


— 


. 


E AG 


CURA DA ASTHMA. 


“1% 
< 


—— a 


namo indiano) de Grimault et C*, phar- 
maceuticos em Paris, são o medicamento 
mais novo e mais efficaz contra a 
asthma, a tísica laryngea, a extincção 
de vox, oppressão, suffocações, insom- 
nias e nevralgias faciaes. 
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Piano para vender 


MA senhora que so retira para o Brazil 


Ito Ir 
—— e — 


cilitar o desenvolvimento das meninas.. 


Os cigarros de cannabis indica (ca-' 


SESI SE ES 


2648) 


prasA de uma senhora com as habilita- 


eninae 


e suber 


(3027) 


Entre os productos propostos, ha um ?jº 


E dm 
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= 
Le nto 
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EX EO = 


4 


vende 


um de Toitavas; para ver 6 tractar rua do 
Heroismo n.º 63, desde as 2 horas por diunte. 


| ( 
Garrafões 


a acaba de receber grande sortimento. 


4047) 


* J. Leite da Costa, pruça da Ribeira, 14, 


(3127) 


E: exijão o verdadeiro 


| para a adjudicação das seguintes tarefas: 


to rocha que precise ser explorada a fogo. 
| 29,749 me. a 160 réis 4:759 3840. | 
| Base da licitação .......... 4:759ABIO 
Deposito provisorio ........ 1193000 


“da perfis 243 a 272 4 distancia média de 150 metros 


Los trabalhos todos os dias não santificados desde 


[obras d'arte) entre os perfis. ... e....,u quese re 


| DE UMA BONITA PROPRIEDADE 


“| tender vêl-a póde- dirigir-se todos os dias e & toda 


[RUE JACOB, 


PHOTOGRAPHIA DE SALA & IRMÃO 


PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PORTUENSE DE 1865 
pi rd 99—-BOMJARDIM—9S 


ER ETRATOS desde 0 maior ao menor formato: reproducções em todo o genero, e tudo o que perten- 


ce a photographia, o mais moderno. 


4 
-. 


PRIMEIRA E ANTIGA 


Rua das Flores n.º dc 3 junto à igreja da Misericordia, Gi ningiie Di ER =” e391 


Encarregam-so de ir aondo sejam precisos os seus trabalhos, ficando responsaveis 
mos, € os preços os mais rasoaveis. Opera-se todos os dias e com todo .o tempo. 


pelo Di A di 


CASA FELIZ 


JOSÉ ICNACIO FERREIRA RORIZ 


A seguinte extracção, cujo premio grande é de 5 


ENDEU da loteria da Santa Casa da Misericordia, que se extrahiu em 13 de agosto;em um meiç 
um quarto e dous oitavos o bilhete do seguinte numero: E] 


CC .« 1109054000 


5:0008000 réis, terá lugar no dia 23 do corrente, 
g (4045) 


LEITE CONDENSADO 


SOCIEDADE SUISSA EM GOSSAU 


S propriedades vantajosas de utilidade e economia que offerece este producto agricola são reconhe- 
cidas e muito apreciaveis em toda a Europa, onde tem um uso quasi geral. O unico composto que 

tem é o proprio e puro leite de vacca e assucar crystalisado, tendo a propriedade de adoçar qualquer 
liquido em que se dissolva. Este leite substitue perfeitamente o de vacea fresco q a erema; por isso é ex- 
cellente para longas viagens, e como alimento para creanças e doentes nada ha que lhe seja superior. O 


conthendo de cada lata póde produzir tres canadas ou 6 litros e 36 decilitros de bom leite, e podem ficar | 


abertas por varias semanas sem que a sua boa qualidade se altere. 


Preço de cada 


Unico deposito no Porto—rua dos Caldeireiros, 43, 1.º andar. 


LE ROY 


VERDADEIR 


(1376). 


EM LIQUIDO OU PILULAS. 
Do Doutor SIGNORET, unico Sucessor, BI, rue de Seine, PARIS 


Os medicos mais afamados reconhecem hoje á supérioridade dos evacuativos sobre todos os mais meios que tem-se empregado 


CURA DAS ENFERMIDADES 


das pela alteração dos umores. Os evacduativos de LE mow são os mais infalíveis q o 
6 jamais producem maos resultados.—Tomão-se com a as 4V 
E mayor facilidade, em doses geralmonte para os adultos de uma du duas culheres ou de duas á quatro. 
durante quatro ou cinco dias seguidos, Os nossos frascos vao sempre acompanhados do uma 


ato agora para a 
ori | 
mais eficazes: curão com toda segurança 


cri 


indicando é tratamento a seguir. Recommendamos a sua 


Lz Ror. A relha 
* fundo negro y la assignatura, bs 

+ Acha-se é venda em Lisboa, na pharmacia de Sr C.:G. Barreto 
4 Porto na dos Sres Souza Fereira 6 irmao rua de Bainharia, 79, 


CAMINHO DE FERRO DO MINHO 


1.º SECÇÃO 
VA4Z-SE publico que no dia 20 do corrente mez, 
pelas 11 horas da manhã, na administração do 
bairro oriental d'esta cidade, terá lugar o concurso 


TERRA PLENAGENS 


Tarefa n.º 4. De perfil 84 a perfil 407 


Excavação entre perfis 84 e 89, transportada a 
perfis US a 107 4 distancia média de 400 metros, 
um terreno de qualquer natureza, exceptuando ro- 
cha, que precise ser explorada a fogo. 15.286 me. a 
LTO réis 2:5983620. 

“Base da licitação ..... 2:5988620 

- Deposito provisorio — 655000 

Prazo para a execução da obra 60 dias. 
Tarcfa n.º 2. Do perfil 420 a perfil 140 
Excavação entre-perfis 120 e 128, transporta- 


la a perfis 139 a 144 À cistancia média de 840 me- 
tros, em terreno de qualquer natureza, exceptuan- 


....... €. 


Tarefa n,º 3. De perfil 243 a perfil 272 
Excavação entre perfis 251 e 265, transportada 


im terra compacta 1.600 mc. a 6GOréis. 963000 
Em rocha dura 6.400 me. a 380 réis. 2:432,5000 


8.000me. “2:5288000 

Base da licitação... 2:5288000 | 
Deposito provisorio.. 645000 

Prugo para a execução da obra 90 dias, 


As condições a que ficarão sujeitos os arrema- 
tantes e 08 desenhos relativos a estas tarefas acham- 
"e patentes na secretaria d'esta direcção e no local 


as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. As propos- 
tne serão apresentadas no-acto do conenrso em car» 
ta fechada até À hora acima indicada e escriptas 
pela fórma seguinte: 

«O abaixo assiguado obriga-se a exeentar ns 
obras da tarefa n.º,... de... (terraplenagens ou 


fere o annuncio des. .. dao corrente mez pelo preço 
de... . (por extenso)» Duta-e assignatura do con- 
corrente;(por extenso), declarando a sua profissão 
e morada, , 
No caso de haver as licitações verbaes a que 
se refere o S 3.º do artigo 15.º das instrucções de 
19 de março de 1861,a differença entre cada um dos 
lunços não será inferior a 18000 réis. 
Porto e secretaria da direcção do caminho de 
forro do Minho, 8 de agosto de 1873. - za à 
O engenheiro chefe de pocção, 
4. Luciano S. de Carvalho. 
(3974) 


ARREMATAÇÃO 


Sita no largo da Aguardente 


RI? dia 19. do corrente mez de agosto, pelas 4 
horas da tarde, na rua:Formosa n.º 83, tem de 
arrematar.se voluntavinmente uma morada de ca- 
sis apaleçada com um lindo mirante, quintal, poço 
e engenho de tirar agua, cocheira ao Ludo, e mais 
pertenças, sita no largo da Aguardente, para cujo 
lado tem os n.º la 6, e com frente tambem para a 
rua do Costa Cabral com os n.º 2 a 18, Quem pre- 


à hora a Antonio Joaquim da Silva, na rua do 
Bomjardiro n.º 584, que tem as chaves e se prompti- 
tiça a mostral-a, Os titulos podem ger examinados 
todos os dias desde ss 7 ás 9 horas da manhã, e de 
tarde desde as 2 ás 4, em casa do solicitudor Anto- 
nio Ribeiro da Silva, na rua Formosa, onde ha-de 
ter lugar a arrematação; (9912) 


sima & NIE a Person to prrchase supplies ofi 
Eggs, Fruits, ete. weekly on Snlary or on 
Commission. Apply to Join Parsons, 30, Garden 
St eet, LEICESTER. (3907) 
PILARMACIA 


E 


A a 


“Ga — : 
e, Ex ds, 


4 

mlperd tema 

«Es: : 
4 
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po 


frascos va mio sello encarnado, Signoret-Paris, 


compõe de vinha c 


, Ja A. 
sã AS am to gua a vç ais 
. - = 
, .s ÇA r DE ve A, 
f ç 3 p a] y | 
A Se Wy SKA B: 
pe 04, . , etiça o sa e - NA anda 
Ns PER 7 De MA jo TO E ipi dp Di oo om 
+. ” p ” , 
Mr: : . ed — o a 2 ash 


| poREsCRIPTAS, desde muis de trinta anuog, por tádas os “medicos dé Feaiçã! estis pilúlas dissi- 


leitura com toda atenção 


sobre 


138-—rua do Bomjardim— 140 
| (3960) 


RIO din 19 do corrente agosto, por 10 horas da 
manhã, no juizo da praça e leilões installado 
no palacio da justiça em S. João Novo da cidade 
do Porto, e cartorio do escrivão Montenegro, se ha- 
de proceder ao praceamento e arrematação, por o 
maior lanço que for oferecido, dos seguintes predios, 
situados ny freguezia de Abbaças, comarca de Villa 
Real, a saber:—Um predio que se compõe de vi-. 
nha com oliveiras e arvores de fructa, situado na 


Franganheira, limite de Villarinho da Tanha: con- 


fronta pelo nascente com predio de José Paulino, 


e outros; pelo poente com predios de José Pinto da |. 
Costa, e ontros; pelo norte com predio dos herdei-|. . 


ros de José Bernardino de Aruajo; e pelo sul com 
predio de Luiz Custodio, avaliado em 2:2008000 
réis. Um predio que se compõe de terra de monte 
com pinheiros, situado na Franganheira: confronta 
pelo nascente com predio dos-herdeiros de Antonio 
de Mesquita; pelo poente com predio de Custodio 
da Costa; pelo norte com o caminho de Nogueira; 
e pelo'sul com predio de Mnnoel Vasques, avalia- 
do na quantia. .de 2505000 réis. Um predio que se 
pÓS do vinda psique py do iructa 
e casas telhadas é terreas que servem de armazem 
situado na Fontella: JU EAES alo nasce eU a 
estrada; pelo poente com predio de José Bernardo; 
pelo norte com o caminho da Veiga; sa 0 a com 
predio“de Belarmino do Carmo Vaz Bravo, avalia- 
do em 1:1608000 réis. Um . predio que se; comp 
de vinha com arvores de fructa, situado no Bichei- 
ro: confronta pelo nascente e pelo sul com predios 
te Joanna Apolinaria; pelo poente com predio de 
D. Rosa Maria de S uza;:e pelo norte com q ribei- 
ro, avaliado em 605000 réis. Um predio que so 
compoe de vinha com oliveira, situado na Eira Voe-. 


lha: confronta pelo nascênte,com a estrada que] 


vai de Villarinho da 'Panha; pelo poente com o .ca- 
minho eue vai pura & Veiga; pelo norte com pre- 
dio de D. Maria Rita de Carvalho: e pelo sul com 


predio de Joanna Apolinaria, avuliado em 805000 


réia, Um predio que se compõe de vinha com arvo- 
res de fructa, oliveiras, lameiro, agua de rega e 
lima, e terra de monte, situado 4 Ponte: confronta 
pelo nascente com 9 caminho do Sellado; pelo morte 
como ribeiro; e pelo sul com predio de João de 
Carvalho, avaliado em 9005000 réis. Um predio 
que se compõe de vinha com arçores de frncta, ei- 
ruado no Vulle: confronta pelo nascente com pre- 
dio, dos herdeiros de Francisen dos Santos; pelo 


poente com a estradu de Bajões; pelo norte com |' 


predio de Maria Lopes; e pelo gul com predio de 
D. Jonqnina Roza Pavão, avaliando em 5008000 


réis. Um predio que se compõe de cosas telhadas.e |' 


sobradadus com Irgar, quinteiro, quintal, e n'estes, 
tres cardenhos telhados e terrcos, o suas servidões, 
tudo unido, situado no lugar de Villarinho de 'Ta- 
nha: confronta do nascente com/a Eirá 6 com à es: 


| trada publica; pelo poente e pelo norte com predio 


de Cypriano Borges de Abreu; pelo'sul com predio 
dos herdeiros de José de Araujo Vilela, avalindo 
em 5508000 réis. E uma quinta qe se compõe de 
vinha, oliveiras, arvores de fructa, terra .de monte, 
casa telhada e sobradada, armazens, lagar e casa 
terrea, situada no Sellado: confronta pelo nascente 
com o ribeiro; pelo poente com o caminho da Vei- 
ga; pelo norte com predio de Cypriauo Borges de 
Abreu; e pelo sul com predio dos herdeiros de 
José de Araujo Vilella, avaliada em 8503000 réis. 

Todos estes predios fóram louvailos captivos 
de encargos emphiteuticos, porque se ignora a sua 
natureza e são situados na freguezia de Abbaçae, 
conarea de Villa Real,;e vão ser praecados o arre- 
matados por força de execução. hypothecaria que 
Antonio drad Fernandes, da cidade do Porto, pro- 
move no juizo de direito da 1.º vara da mesma ci- 
dude e enrtorio do escrivão Jiústino Antonio de 
Moura Soeiro, contra os executados João Baptista 
Gonçalves Pavão e sua mulher Ignacia de Assuia- 
pção, d'aquella freguezia e comarca. 


O solicitador, . 
Leonardo Joaquim de Araujo. 

- (3957). 
4". 
à ts os officines de pedreiro que quizerem tra- 

cbalbar na-obra do hospital dos alienados, di- 
rijam-se ao largo de S. Domingos n.º 81. (4026) 


PICAR SI? 
ATISMO Eira 


CEARTIGUE: PNGNTE 


pam o ataque mais violenta em 24 ou 36 horas; alfastam os accessoa, tornam as repercussões im- 


rs. Chomel, Double, Lisfranc, Velpeau, Miguel, 


Hespanhola, 31, cul|o del sordo.—Deposito no Porto sur. Souza Ferceira e Írmio, Bainhária, 


— 


fOLESTASSE 


Epis eis, e muitas vezes curam radicalmente, como o provam as observações públicadas' pelos snrs. 


ete—En Madrid, por grosso, Agencir Wranco- 
79. 
(3653) 


Ea pe tip 1 da é CURA CERTA EM 
RETAS siszsm| 
— CONFEITOS DE - 


SABONULO DE BALSAMO DE COPANIBA PURO DO-DOUTOR LEREL (ANDRE) 


* pharmaceutico da faculdade de Pariz, 113, rue Lafayete. 
aabonulo LEBEL, approvado pelas faculdades-de medicina de FRANÇA, de INGLATERRA, 
da BELGICA e de JTALIA, é infimtamente superior a todas as capsulas ou injecções sempre incr- 

tes ou perigosas (estas ultimas principalmente) pelos apertos que praduzem., |. 


Os confeitos de sabonulo LEBEL, dos diferentes n.º 1, 2, 


3, 4,5,6 e 7, constituem uma, 


medicação completa, apropriada ao temperamento de cada pessoa, à antiguidade e gravidade da moles: 
tia—O0 sabonulto LEBEL é de um gosto agradavel, não fatiga nunca o estomago e produz sempre 
uma cura radical em poncos dias. —Preço dos diversos numeros 600 e 800 réis. 


Unico deposito no Porto, PHARMACIA PINTO, Loyos, 36. 


(2126) 


- —= = — Di 


(609): 


TE 
FAL INGLEZA DE PAQUETES A VAPOR 


+10 paquete—EBRO-—, da força de 350 cavállos, sahirá de Lisboa no dia 
26 de agosto para 8. Vicente, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos- 


= 


Po vovt ki Q de 3: 18 toneladas e da fo a de 500 cavallos 

ES RENGCEL ITA desta mesma Rabi bird ão om no dia 13 do dtesibio pára S. 

TEN , Poa, bri ” 4. “ i 4 
Montevideu e uenos-Áyres. A e dead 

? E, emprega esta companhia mais os paquetes— 
7 


Para Pernambuco ou Bahia entro o adro AQ 000 réis 

o ' lo * . “ * 50 000 » 

Eat Pa Rg ES 13 RP 

Aa facpiliaa nilias que visjarem para os portos do Brazil ou Rio da Prata se lhes fará abatimento confor- 

me as condições exaradas nas tabelas que se distribuem na agencia. 4 qb quais; Ene 

' e taçeço à idem das passagens está iholuída a passagem para Lisboa, vinho, 

propinas a criados e outras despezas, he | = | 
Para mais esclarecimentos—na agencia, rua dos Inglezes n.º 23, Porto. —O te, Gui 

fa mi atrecinets a age, rs ds go 1, PO ag, Ctimoremo 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR DO PÁCIFICO 
“Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayres, Valpa- 
raizo, Arica; Islay e Callão . .... 
SAHIDAS ATÉ AGOSTO |. 


TA P - mts 


“a s0'E 


+ 


| a doa 
DATAS DAS SAHIDAS | 


CAPITÃES 


PAQUETES 
de NdPotors + q. 


RAZMBONIA. Cissa a 


é 


ri RO bo Rolha der O, MO Btorrdit 1a osgrlo-nçih E es 
- Preços das passagens de terceira classe, INCLUINDO A PÁSSAGEM PARA LISBOA no 
o caminho de ferro | | 
IO de Janeiro . + 3 fucssê ese 


| + Og 503000 réis 
Montevideu e Buenos-Ayres . ./. =. 548000 » 
Valparaizo e outros portos do Pacífico . . . 1264000 » 

Em Todos os paquetes d'esta companhia teem excellentes “acommods ões 
CATAR id po rp de todas as classes, e teem gasto sómente 13 dias de Lis- - 
oa ao Rio de Janeiro. |, die e tg » pe 
Todos os mais esclaregimentos dão-se nas agencias. e 
Agentes em Lisboa. Pinto Basto «& C.:, caes do Sodré n.º 64. - 
E no Porto—Vasco Ferreira Pinto Basto, rua da Reboleira 
| (3897) 


-“EIVERPOOL, BRAZIL AND RIVER PLATE STEAM NAVIGATION 
* rd om ie DRI TRE 
- PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 

| PARA OS PORTOS SEGUINTES 

Pis Balia, Rio de Janeiro e Santos 
HUMBOLDT . ne anne eee e uita o + em IT dE agosto 

- Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres 

DO csritis ada do 


fe j 


na 15. 


qu €—- 


em 21 


En AE rg 
og portos. 


ARCTURU 


o 


. . 
dois dd tuscmá 


Recebem carga é passageiros para todos 


Ee Os preços na 3.* classe são os seguintes: 
, Para'a Bahia 


La 


o d+ . “e r “ . a a * o . 40300 
o Rio de Janeiro e Santos 2408 Ne Fole 5000 


ge '; É > , PRA . 454000 
cn RM re SE » Montevideu e Buenos-Ayres , |. 0 o voo 80,5 48000 
Nos preços das passagens está incluida a passagem para Lisboa, vinho,' 
gt DRE propinasa criados 6 outras despezas. E 
Para mais esclarecimentos tracta-se ns agencia, sonde tambem se recebe carga para todos 08 nor. 
tos—A. J. Shore & C.', agentes—rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar. és ã pec 64 (8700) 


Communicação directa a vapor. ç 
entre o Porto e o Brazil .. 

Do | 
para sabir aproxima-| 4 
damente no dia 17 de 


ai 
Montevideu! é Búenos-Ayres, tocando no Rio 
| de Janeiro | 
RE Abarda DIANA classificada em 
a, 1.º classe, acha-se quasi prompta pa- 

7 | E ra seguir viagem, recebendo ainda: 
Decano setembro 0 novo e ex- | ai alguma carga miuda para os'dous 
o ti  cellente vapor — MU- graus portos, e só passageiros: para o Rio de 
RIEL—, de 1:150 toneladas, recebendo carga e pas- Janeiro. Roga-se aos snrs. carregadores e passa= "" 
sageiros para os portos de Pernambuco e Babia. |geiros o favor de mandarem seus conhecimentos e 
*, Previnem-se Os snts. carregadores que este va- | legaiisar suas passagens no escriptorio “do caixa 
por não traz carga para este porto e demora-se aqui | Francisco Fernandes Magalhães Basto, rua do Al- | 

múusio pouco tempo; por isso é preciso ter a carga | mada n.º 75. od Coon sd sBSTR) 
prompta para embarcar logo que-elle entrar. . ERRA AAA 


“4 


—  Practa-se com o agente--Guilherme €, 


' 


eiro iris 
| “AS nd EA Tt 1 


Wait, rua dos Inglezes nº 25. (3992). nr Mo de Jane Val seguir VIA 
: E QE Er afaste teca mem0to ERRUN dr ee rã , E 
Clyde Linê of Steamêrs (o Brazil | RA) Primeira ontem o tais mise 


Plos e aceiados commodos para pas- 


PARA O RIO DE JANEIRO, MONTEVIDEU 
| -— BUENOS AYRES - |Sageiros a pagar n'esteou n'aquelle 


poucas horas) para os porto 
Recebe carga e PACO, 
acommodações e fornecendo c 


PTE ACER A 

Bo AA TA08T) 

(3916) 
Red Cross Line of Steamers 

Pará é Ceará cad 

à Dieioito EM 


ma sahirá depois da in- 
dispensavel demora em | 


Lisboa o vapor paque-| 
te inglez— PARAÉN- 
SE—, de 1:507 tonela- 


a A tim gadae forrada de cobre, classificada | 

Si is la-| Vias em 14, classe, vai sabir-sem demora, 

das, capitão Hellyer, que se espera de Liverpool de | mftEstifina Ainda recebe carga e passageiros a. 
a pagarem n'este ou n'aquelle porto, Estg navio offe-- 


29 À 80 DO CORRENTE. |P fre 
+ Para carga c passagens de 1.º e 3.2 classes tra- [oe excellentes commodos e tractamento. Tracta-. 


4º “4 


. torio de Joaquim Antonio dos Santos. 
cta-so com Pereiras & La Rocque, 120, m 14 dos Ca- Abirado 40 a de S e iba, To fan 
Pellistas, 120, 2.º andar, qu n'esta cidade com Ful- | vd. Ci DrAça do ania, LHCreas DA, fa, de 
gencio José , i ' m º andar. . [3 Mo p / a (Bi) . 


Pereira, rua de Cedofeita n.º 298. | 
| (4098) 
Liverpool 
oe O vapor inglez —| 
ER CINTRA, capitio W. 
Lamb, sahirá terça-fei- 
ra ús 2 horas da tarde. 


Pernambuco... 
| r A muito veleira bares — SOCIAL :: 
k —27vai sahir-com brevidade.-Para car- 

7 Ea e passageiros, sos quaes offerece 
o melhor «tractam nto e acommoda- 
ções, tracta-se com O caixa José Lopes Fernandes, 
na rua de Bellomónte m.º-27 e 29: a-- (8054) 


Maranhão. 
DP Vai sahir com brevidade a barea-— 
AM MARIA CAROLINA —. Recebo car: 
RIA ga e passageiros a pagar aqui ou no 


“a 


— 
“e 


0. 


Recebe carga o pas- | 


Inglezes 


Agentes A. Miller «& Co. rua dos 
13, j (8913) 


cab Maranhão. Tracta-se com Manoel Pe- 

reira Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 1392, 
141 1 +4+(8016) +» 

: Bahia : 2 Gt , f 

; Vai sabir com ii brevidade a 

arca portugueza—S. JOÃO —. Carga 

ay e Panda portos fria Va dia a coados 

: sm “sé Lopes Fernandes, rua de Bellomon-. 
te n.º 27 e 29. ç: rp BIA 


Hamburgo |. 

O patacho allemão—MARIA—, ca- 
mi Pitio F. I. Peters, espera-se em pou- 
144 . cos dias; para tractar com O. J. Seh- 

ditam neidor, Cima do Muro, 128.. (4024) 

Nwansea 
A escuna ingleza —DAGMAR, 


—eapitio x x, recebe carga e gahe 
com brevidade. 


AO at crf 
O brigue — LIGEIROS «capitão 
Joio do O', vai gahir de Lisboa com! 

a maior brevidade. Recebo passagei-: 
A o A a ros a pagar aqui ou no Pará, aos 

e EO pg O PS quaes garante o melhor creed e bone com 
» ra 58 a à Jó de setem- | modos. Tracta-se com Alitonio José Mirtins & Cs, 
to por ter quasi todo O seu carrega- | ua das Flores n.º 51, oi com Jos “Josquim das. 
= mento prompto. Ainda recebe alguma | Noves & Filhos, em Lisboa. “(4077 
amd A E peca? para os quaes tem excelientes | — - 
nmodos e bom tractamento. Tracta-se com João Caminha sn 
Perreira Dias Guimarães, rua dos Clerigos n.º 46. Caminha Tee re o 
4 Previnem-so os rancebos que ainda não te- O hiate— VICTOR HUGO: quem 
nham sido recrutados que, para aquelle porto não , apizer, carregar dirija-se à Tsaniel & 


a + Os consignatarios Carlos Coveriey & Ca, 
rus da Reboleira n.º 55, 1.º andar. (3962) 


Loanda. 


emecessario a fânça (4073) | RARO Timão, Cima do Muco ne Gje Gs 
: Ã I | = : de Ê ata des (4028) 
DAS ei dm Lisboa, EE 


Hs pia 
10 de Janeiro | | 
| Acha-se prompta e vai brevemente |- 

seguir vingem a gulera— FIRMEZA, 

capitão Justino Rodrigues Cardoso. 
ms IOga-so nos snrs, carregadores man- 
dem 9s conhecimentos da carga, e aos snre. pasea- 
Bros, para os quaes ainda tem alguns lugares, quo 


Hiate—- ROCHA — à sahir com mui- 
ta brevidade; rem no mesmo quizer ' 
carregar dirija-se aos despachantes. 
Daniel & Timão, Cima do Muro da! 
620 630 o Cr (4088) 


Responsavel H. 8. Carqueja 


q o E] 1 


zo das 
Ribeira 


nº 


| 


venham pogaliga suas passagens no escriptorio do | —=— mea 
caixa José opes Fernandes, rua de Bellomente n.º | TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PC FLY 
21 e 49. (3972) 108-—itua da Ferraria—198 


